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SEXTA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 1985

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

' PORTARIAS DE 12 DE NOVEMBRO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, asando da atribuição
que lhe confere o art. 89 da Lei nú-
mero 4:333, de 8 de dezembro de 1964,

'lendo em vista que a Comissão de-
signada pela Portaria n9 Cl, de 19 de
abril de 1963 não ultima es respecti-
vos trabalhos, resolve:

N9 269 - Desama o Vice-Presiden-
te, Professor Heitor Vinicius da 'Sil-
veira Grillo, o Conselheiro Grarehe

, Costa Rodrie.uee Rufias, o Cousaltor-
Jurídico, De. Raio laer Soeeneadts
Pinheiro e e Diretor-Geral do freatea
tamaito de Admial.etreelto, Derivai'
Enate, para, sob e. presidencia do prie
nuseo, itacerertee neva Comia lo ir!..
Clir4!1'. -.C.1 Ca proesdrr co leve natineeto
dos liras desie -aueselho que, per. ter-
ça do diepreto na nerégeefe larica, da'

11. 17, 0 Tal e 1.118, de 27 de agee-
to ee MS% de,,-);)11 Qassar para o po.-1
2 ,1.	 a

trimunio da conVi-siio Nacionvi, dc
;Erteatia laucleae.

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquises, usando da atribuicão
que lhe confere o art. 89 da Lei nia
mero 4.533, de 8 de dezembro de Sti64',
combinado com o item XXXI do art.
59, do Regimento Interno, de acõado
com o art. 150, item II e § 2° da Lei
n9 1.711-52, resolve:

N9 270 - Autorizar a prestacao ciej
serviços extraordinárica durante dez(
(10) dias no corrente mês, pela Pra-)
tilógrafa, nivel 7, Lizete Ribeiro, me-
diinte o pagamento por hora de tra-

, b a 1h o extraordinário, efetivamen'e
prestado, até o limite de um téreo de
seu vencimento.

N9 271 - Autmizar a erestaçii r
serviços extraordinários durante dali
(10) dias no corrente mês pelos seisa
vldores a seguir mencionadas: Portei-
ro, nivel 9, Luiz Fernando de Pinho
Galhardo; Eserevente-4acti1ógrató, ni-
vel '7, Wilson Alves, e Copeiro, nivel
4, Paulo Rodrigues do Nascimento, Ines
diante o pagamento por hora de tra-
balho extraordinário efearemente
prestado, até -o anate de .1m térco dos
seus" vencimentos. - Antonie
ra COUCCirO, Presidente.

Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação

PORTARIA DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1965

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Bibliografia e Documentação,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. '79, item IV, do Regimen.
to dêste Instituto, aprovado pelo De-
creto n.9 3$.430, de 29 de abril de
1954, de ateado com o art. 150, item
II e í 2.9 da Lei na 1.711 .-52, resolve:

14.9 145 - Autorizar a prestação de
sesviços extraordinários durante 10
(dez) dias no corrente mês pela Bi-
bliotecária nivel 20-B, Ilse Soares, do
Quadro Pessoal - Pede Permanente,
mediante o pagamento por hora de
trabalho extraordinário efetivamenfa
prestado, até o limite de um têrço do
seu vencimento. - Lydia de Queiroz
Sambaquy, Presidente.

Chefe do Serviço de Expediente do
!Departamento de Ensino e Intercala-
! bio Cientifico. - Luiz Cintra do
I Prado, Presidente de Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear.

N.9 148 - Designar a funcionária
, Lygia Bahia de Castro Neves, Esera.
furaria nivel 8.A, para exercer as
funções de Chefe do Serviço de Ex-
pediente do Departamento de Ensino
e Intercãmbio Cientifico, ficando, em
conseqüência, dispensada das funções
de Secretária.

N.9 149 - Designar a funelonSria
Bertha Lima da Costa Soares, Oficiei
de Acinumstraçao nivel 12, para =s-
eer as funções de Secreta:ia lu De-
pa rtamento do Ensino e ):n •iir•dr.nbio

- Luz:: Cintra do P Ytdo,
Presidente da Comissão tia
Energia Nuclear.

AZ Er. N O A
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130ICIARIAS DE I . DE OUTUBRO DE 1105

O Diretor-Em-Jatava de LC(iflit , LLI ,.1 o- que consta do proce ,..• m n':mero
6.961-05, resehe:

N9 402 -- Prorrogar por duas (2) horas diárias, durante sessenta •60)
dias úteis, a partir da presente data. o expediente dos servidores, /baixo re l a-
cionados, de acordo com o disposto no art. 150, item I, da Lei a9 1.711, ae
28-10-52, para fins de limpeza e contrôle de entradas e saídas de funcioná-
rios, na fiscalização de entradas c stades de carros, notadamente na parte
da demolição que ora se riocede:

Eurico Garcia da Rosa -- Mec. Máquina - Nivel 12 	
Pedro Carlos de Alagam	 r'ed'eiro - Nivel 10 	 	

ietiliF669
66.663
60.66GOadi Sales - MCC. Maquinas - Nivel 9 	 • 	

Waldemiro Garcia da Rosa - Porteiro -- Nivel 9 	 	 60.666
José Bernardo de Lima -- Aux. Portaria - Nivel 8 	 	 .3S2
Antcnio Bonifacio Queiros Filho - Galvanoplasta - Nível 	 5553..33332

m/Da	 Ccrdeiro Alves -- Aux. Gravação Artística - Nivel 	
2

Natalino da Cruz - Aux. Portaria - Nível 7 	

5

Armando de Souza - Aux. Portaria - Nível '7 	

45340: (:0(10001) 0°0
Jorge Barroso de Azevedo -- kux. Portaria - Nivel 7 	
Arquitoedes Matos de Andrade - Servente - Nível 5. 	
Jorge Francisco da Silva -- aervente -. Nível 5 	 	 44.000
Maria Ondina Gusmão Silva - Servente - Nível 5 	 	 44.000
Gilberto Candido Paias - 	 aaesante - Nivel 5 	 	 41 000
Enyr Araujo - Servente	 Nível 5 	 	 44.000
Benedito da Silva - Servente - Nível 5 	 	 Q4.000
bebasiião da Silva -- Servente - Nível 5 	 	 14.000

A despesa de Cr$ 890.660 (oltacentos e noventa mil seiscentos e sessenta
cruzeiros) concernente à gratificação citada, correrá à conta da Verba -
3.0.0.0 - Despesas cerrentes -- 1.0.0 - Despesas de custeio - 1.1.0 -
Pessoal -- 02.00 -• Despesas variáveis com pessoal - 04 - Gratifteneo
por prestaçáo de serviços extraordinários.

O Diretor-Executivo de acôrdo com o que consta do processo nuarta0
7.039-fa resolve:

N9 402-a - Prorrogar, por duas (2) horas diárias, durante sessenta (601;
dias úteis, a partir da presente data, o expediente dos servidores, abaixo
relacionados, de aeôrdo com o art. 150, item I, da Lei na 1.711, de 28 de
outubro de 1952, a fim de atenaerem ao mister competente ao S.A.-as, tais
como, curativos, tratamentos de ingerida, de luxaçõee,.fraturas e envenena-

PORTARIA DE 17, DE NOVEMBRO
DE 1965

O Presidente do Conselho Nacional
'de Pesquisas, usando da atribuição que
lhe confere o art. V da Lei Mimei a
4.533, de 8 ae dezembro de 1964, de
acôrdo com o Decreto n9 52 398, de 29
de agósto de 1963, e Resolratto do

C.D., na 6929 Sessão, de 25-9-63, e
tendo em vista os níveis de salario-mi-
nimo estabelecidos pelo Decreto nú-
mero 55.803, de 26-2-65, resolve:

N9 273 - Conceder ao Vice .P .resi-
dente, Heitor Vinicius d - Silveira
Grillo, cinco (5) diárias no valor de
Cr$ 18.030 (dezoito mil e cessenta cru-
zeiros) cada, por sua viagem a Sal-
vador - Bahia, onde irá. inaugurar o
Núcleo Retsienal instalado pelo IPR.
em cola ooraeao com o D.E.R., daqUê-
le Estado, no período de 10 )114 de
novembro corrente. -

Coneiío, presidente.

C,or1i2são dc lngOrito

PORTARIA DE 29 DE NOVEMaR0
DE 1965

O Presidente da comastio de In-
quérito, designaria pela Portaria nú-
mero 257, de 26 de dutubro de 1965,
do Sr. Presidente do Conselho Na-
cional de Pesquisas, na forma do

2.9 do art. 219 do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos Civis da União, re-
solve:	 •

N.9 278 - Designar a Dactilógrafa
uivei 7, Maria Helena dos Santos, Se-
cretária, da Diretora da Divisão de
Serviços Gerais . dc Departamento de
Administração, para desempenhar as
funções de Secretária da mesma co-
missão. -- Alice Vergara Paes Leme,
Presidente.

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIAS DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1965

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem • a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de agôsto de 1962,
e o Decreto na 51.726, de 19 de fe-
vereire de 1963, resolee:

N.9 147 - Dispensar a funcluilárla
Soares Ribeiro, Oficial de Ad-

Ministracão nivel 12-A, das fuirões etc

•ir
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Dezembro de 1965

- As assinaturas vencutas
poderão ser suspensas sem

• aviso prévio.

.' Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, ' o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

Semestre .	 . Cr$ 4 isoo
Ano . . .	 . Cr$ 9.0(X)

Exterior.'
Cr$ -10.000

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os 'assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

- AS Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais . renovadas até 28 de
fevereiro de ciada ano e às
Iniciadas, em qualquer época,
pelas órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valõres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
Ó sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional,

- Os suplementos as edi-
ções dos órgãos oficiais só se
'fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura. '

-0 funcionário publico fes
-dera!: para fazer jus ao des-

conto indicado, devera provar
esta condição no ato da as-
sinatura.-

-- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos so'iont
será, na venda avulso, acresci-
do de Cd 5 se do mesmo
ano, e de C4 10 por ano
decorrido.

- As Repartições Públicas,
deverão remeter o expediente'
destinado à publicação nos
Jornais. diariamente, até as
15 horas, exceto aos sábados.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
erijo ser formuladas por es-

crua, à Seção de Redação, das
9 as 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais. .

- Os originais' deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por ,quem ck
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
'exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

ASSINATURAS
REPARTIOES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 0.000
Ano 	  Cr$ 12.000

Exterior:
Ano . 	  Cr$ 13.000 Ano

d

mente por tóxicos e gazes, betu como a profilaxia e higiene dos 1.ocitis de
tece:Mirto:

Cr$
Albina Loures de Rezende - Dentista - Nível 20 	 153.332
Jose Bertolli Sobrinho - Perito Valeres - Nível 18 	 126,666
Idamilton Lemos de Oliveira - Fiel Tesouro - Nível 18 	 126.666
Elza Nehrer Macáu - Of. Administração - Nível 16 	 107.332
Oiga Breves - Of. Administração - Nível 16 	 107.332
IáXa ierece da Costa Cunha - Of. Administração - Nível 16 	 107.332
Sylvio Corrêa da Silva - Of. Administração - Nível 14 	 91.332
Eunice Almeida .de Lima Ribeiro - Obstetriz - Nível 11 	 72.666
João Calabria Sbarno - Escríturario - Nível 10 	 66.666
telly de Barros - Aux. Perito Valeres - Nível 10 	 66.666
Laurentlno Perna - Fundidor -- Nível 10 	 66.666
Manoel Américo da Silve - Fenreiro - Nível 10 	 66.656
Geraldo de Souza - Impressor Valeres - Nível 9 	 60.666

aturnino Lima -- Impressor Valeres - Nível 9 	 60.666
Arahyl Ribeiro Jardim - Impreseor Valeres - Nível 8 	 55.332
Jayme Pitaluga, Filho - Aux. Enfermeiro - Nível 8 	 55.332
José Moreira - Motorista - Nivel 8  ' 55.332
João Batista de Almeida e Silva - Escrevente-dactilografo - Ni-

vel '7	 	  	 50.000
José Dernier dos Sentes 	 Atendente - Nivel 7 	 50.000
Wilson de Oliveira - Atendente - Nível 7 	 50.000
Faustino dos Anjos - Aux. Artílice - Nível 5 	 44.000

A despesa de Cr$ 1.640.650 (um. milhão seiscentbs e quarenta Mil sefs-
centos e cinqüenta cruzeiros) concernente à gratificação citada, correrá à
conta da Verba 3.0.0.0 - Despesas Variáveis com Pessoal - P4 - Grati-
ficação por- prestação- de serviços extraordinários:

o Direter-Executivo, de acardo com o que consta do proc. n9 7.129-65,
TeSOIVe:

Ne 403 - Prorrogar par duas (2) heras diárias, durante sessenta (60)
dias ateis, a partir da presente data-o expediente dos servidores abaixo rela-
donatios, de acordo com o disposto no art. 150, item I, da Lei n9 1.711, de
28-10-52, a fim de atender ao volume de trabalho no encerramento do exer-
doto financeiro do corrente ano, tendo em vista a necessidade de providenciar
a3 Contas da Autarquia no que diz respeito às despesas de material:

Cr$
Luiz Felipe Ramos Melo - Fiel Tesouro - 'Nível 18 	 126.666
Manoel Luzam Freire - Almoxarife - Nivel 16 	 107.332
iDaniel de Lima Retende - Almoxarife - Nivel 16 	 107.332
Aretenio Pereira da Silva - Almoxarife - Nível 16 	 107.332
JULIO Miguel Ribas -- Of. Administração - Nível 16 	 107.332
Afonso Teixeira Muniz - Revisor - Nivel 14 	 91.332
Anibal NabUco Barreto -- Fundidos - Nível 12 	 78.666

utinerine Nelson Gnimarães	 Imp. Valeres - Nível • 10 	 66.666
ilson da Silva Valuano •-c. Escriturário - Nível 10 	 66.666

Wilson Marques Dias - Escriturário - Nivel 10 	 66:666
José Pedreira Rocha - Escriturarir - Nível 10 	 66.666
André Rodrigues - Escriturário - Nível 10 	 a6.666

ose Antonio da Silva - Armazenista - Nível 10 	 - 66.666
ilton Feije - Mecânico Máquinas - Nível 10 	 66.666

Amazonas; Campos - Meránico Máquinas - Nível 10 	 66.666

Germano Pereira de Jesus -- M.ecánico Máquinas -.Nível 10.... 66.668
Odilon Manes - Galvenoprasta - Nível 10 	 66:616
Joaquim Alves da Silva - Funde:ice - Nível 9 	 60 .
Evaristo Ribeiro Filho - Mecânico Máquinas - Nível 8'	 55.332
Otácilio Torres Pedro Vasco -- Mecânico Máquinas - Nível 8 	
Antonio Stevanato -- Impressor Valeres - Nível e 	

:55:33:1,

Regina Carneiro Barbosa - Aratevista - Nível 7 	 50.000
Lailton da Metia Ferreira - Auxiliar Portaria - Nível 7 	 50.003)
Ueubatan Confort Costa' -- Servente - Nivel 5 	 44M00

A despesa de Cr$ 1.763.314 (um milhão setecentos e sessenta , e três mil
trezentos .e . qualorze cruzeiros) 'concernente à gratificação citada, correrá
conta da Verba 3.0.0.0 -.Despesas correntes - 1.0.0 - Despesas de custeio
-c- 1.1.0 - Pessoal c•-• 02.00 -c Despesas variáveis com pessoal - 04 - Cera-
tificaçào.por prestação de serviços extraordinários.

O Diretor-Executivo, de acendo com o que consta do proc. n 9 7.041-65,
resolve:	 •	 -

Ne 405 -- Proerogar por duas (2) horas diárias, durante sessenta tern
'dia; úteis, a partir da presente data. o expediente dos servidores, abaixo rela-
cionados, cio acera° com o disposta no art. 150, item I, Me Lei n9 1.711, de
23-10-52, a fim de atenderem os serviços relativos à produção de. moeelos ar-
tisticos, trabalhos de , gravura em talho-forte, rotogravura, talho-doce eui-
mica e operações correlatas:

Cre
João Peeeira Martins - Gravador Artístico - Nível 14 	 91 , e22
Ivan de -011,vais - Gravador Artístico - Nível 14 	 91.e53
Line Barbosa de Souza - Gravedu Artístico - Nível 14 	 91.33Z
Orlando Pinto Ribeiro - Gravador Artístico - Nível 14 	 91.532
José Benilacio Borges de Araujo - Gravador Anistie° - Ní-

vel	 14 91.137
Manoel Jose de Souza Filho -- Gravador Artístico -- Nível 14 	 91.322
mauter Gomes da Silva -- Gravador Artístico -- Nível 14 	 el.332
Walter Lopes Quinteiros, 	
Marina Ferreira Pinheiro- Gravador Artístico - Nível 14 	 91.332
eValfrieles Bruno da Trindade 	 Gravador Artístico -- Nível 14 	 91.332
Petrarca .Amenta -- Gravador Artístico -- -Nível 14 	 91.332
Osmar Costa - Gravador Artístico - Nivel 14 	 91.332
José Rodrigues Silva -- Gravador Artístico -- Nível 14 	 -91.337
Gabriel de Souza Albuquerque - Gravador Artístico - Nível 13 84.666
Rernulo ementa -- Gravador ArüFfiC0 -- Nível 13 	 84 . e66
Neposiano Máximo dos Santos - Gravador Artístico - Nível 13 34.666
Fausteno Cardoso da Silva Filho	 Gravador Artístico - Nível 13 84.666
José Flori - Gravador Anistie° = Nível 13 	 &4.66e
José Campos dos Santos - Gravador Artístico - Nível 13 	 84.660
Ary da Costa - Gravador Artístico - Nível r3 	 a. 660
Edio Paiva elendee	 Gravador Anistie() 	 • Nivel 13 	 • 84.666
Moacyr Dantas da Silva	 • Gravador Artístico - Nível 13 	 84.666
Joel Rodrigues - Gravador Artístico - Nível 13 	 e4.666
Hermogenes dós Santos Mendes	 Gravador Artístico	 Nível 13 Ile.66"3
.Ronaldo Fernando de Rezende - Gravador Artístico - a Nível 13 84.6e6
Ary Simões Lopes - Gravador Artístico - Nível 13 	 84.666
José Baptista de . Miranda Filho - Gravador Artístico - Nível 13 84.666
Waidyr (eranscie . --- Gravador Artístico	 Nível 13 	 84.666
Edson de Araujo Jorge - Gravador Artístico - Nível 13 	 84.666
José Maria das Neves - Gravador Artístico - Nível 13 	 84.666



Sexta-feira 3	 DIÁRIO OFICIAL (Seção — Parte II)
	

Dezembro de 19. 55 3651

Gilberto Lorcas Juste — Gravador Artístico — Nivel 13 	 •	 24.666
•Osmar Gonçalves — Gravador Artístico — Nível 13 	 	 84.666'

Zelia Bruno da Trindade — Gravador Artístico — Nível 13 	 	 84.665
Wagner. Leonl -- Gravador Artistico — Nível 13 	 	 84.666
Nelson da Silveira Vilela — Cunhador Moedas — Nível 12 	 	 78.666

'7Feliciano Jcaquim da Silva — Fotógrafo — Nível 11 	 	 2.666
Neison Nunes Vieira — Fotógrafo — Nível 11 	 	 72.666
Luiz Sirneone — Aux. Grav. Artístico — Nível 8 	 	 55.332
Laecio Alves da Fonseca — Aux. Grav. Artístico — Nível 8 	 	 55.332
Eder Paim remendes — Aux. Grav. Artístico — Nivel 8 	 	 55.332
Jovelino Martins de Oliveira — Aux. Grav. Artístico — Nível 8 	 	 55.332
Carlos Luiz Ribeiro do Carmo — Aux. Artífice -- Nível 5 	 	 44.000

A despesa Ca- Cr$ 3.454.628 (três milhões quatoecentos e cinqüenta e
quatro mil seiscentos e vinte e cito cruzeiros) concernente à gratificação ci-
tada, Correrá à conta da Verba 3.0.0.0 — Despesas correntes — 1.0.0 --
Despesas de custeio ,--- 1.1.0 -- Pessoal — 02.00 — Despesas variáveis com
pessoal — 04 — Gratificação pui' prestação de serviços extraordinários. —
ivetela de Aimeida rum, Diretor-Executivo.

MINISTÉRIO
E OBRAS.

DEPARTAMENTO NACIONAL

O Diretor-Geral do Departamenda
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
fere o item XXXI do artigo 142 do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de 17.10.58, combinado
com a alínea "b" doe artigo 69 do De-
creto n9 48.127, de 19.4.60, e tendo
em vista o constante do Processo nú-
mero 52.467-65, resolve:

N9 2.089 — Conceder Exoneração
ao servidor Darzi Bonatti do Amaral,
Matrícula n9 2.024.017, do Cargo de
Escrevente-Datilógrafo nível 7, do
Quadro de Pessoal — Parte Especial
desta Autarquia, na forma do disposto
no item I, do artigo 75, da Lei nú-
mero 1.711, de 28.10.52.

PORTARIAS DE 25 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor Executivo, no uso de suas
atribuições, resolve: 	 a

N 9 436 — Designar o Mecânico de
Motor a Combustão, nível 9, Helio
Pereira, para como motorista conduzi-
lo à cidade de São Paulo, em caráter
oficial.

Outrossim, resolve, de acôrde com o
•Decreto n9 52.388, de 20 de, agosto de
1963, arbitrar duas (2) diárias de Cr$
19.800 (dezenove mil e oitocentos
cruzeiros), para atender às despesas
de alimentação e pousada do citado
funcionário, o qual deverá permanecer
naquela cidade nos dias 27 e 28 de ou-
bro corrente.

O Diretor Executivo, no uso de suas
atribuições e, tendo em vista o que
consta do processo ne 8.128-85, re-
solve:

N 9 437 — Designar o Assistente Téc-
nico, símbolo 3-P, Pedro dos Santos,
e Impressor de Valõres, nível 10, Fe-
lipe Xavier de Campos, o Funclidor
nível 9, Osmar Pereira Lopes, o Im-
pressor de Valores nível 8, Darcy Mar-
tins de Oliveira, O Revisor, nível 14,
Afonso Teixeira Munir e os Motoris-
tas nível 8, Ivan Mendes e Antonio
Azeredo Coutinho, para em comissão,-
processarem em definitiva a cessão de
bens e utensílios existentes • Colô-
nia de Férias — Retiro Paraíso ,em
Paulo de Frontin, que deverho ser en-
tregues ao Sr. Delegado do Serviço
do 'Património da União, no Estado
da Guanabara, na pessoa cio atual re-
representante daquele Imóvel.

Outrossim, resolve, de acôrdo com o
Decreto n9 52.388, de 20 de agôsto de
1963, arbitrar a cada um dos servido-
res citados três (3) diárias de Cr$ ...
19.800 (dezenove mil e oitocentos
cruzeiros), para atender às suas des-
pesas de alimentação e pousada nos
dias 27, 28 e 29 do corrente mês em
que deverão permanecer naquele Mu-
nicípio. — Nelson de Almeida B111711.,
Diretor Executivo.

PORTARIA N9 442. DE 4 DE
NOVEMBRO DE 1965

O Diretor Executivo, no uso de suas
atribuições,

'Determina que sejam retificadas
para Cr$ 7.580 (sete mil quinhentos
e oitenta cruzeiros) e Cr$ 15.160
(quinze mil cento e sessenta cruzei-
ros) as importâncias arbitradas pelas
Portarias ns. 299 e 330, datadas, res-
pectivamente de 10 e 24 de agõsto úl-
timo a José Barbosa, tendo em vista
ser Fundidor nível 9 e não Cunhador
de Moedas nível 8, conforme foi de-
clarado nas aludidas Portarias.

Outrossim, que a despesa total da
gratificacão constante da Portaria mi-
mem, 299, de 10 de agosto de 1935
passa a ser de duzentos e noventa e
dois mil e ~rente cruzeiros (Cre
2,1 2.0e 0) e a de n9 330, de 24 de agos-
to de 1965 passa a ser de quinhen-
tos e oitenta e quatro mil e oitenta
cruzeiros (Cr$ 584.080) e correrá à
conta da Verba citada nas mesmas
Portarias. — Nelson de Almeida

nrui, Diretor .Executivo.

tulo de auxilio-doença, corresponden-
te ao período de 26 de agôsto de 1964
a 26 de agôsto de 1965 em que esteve
licenciado para tratamento de saúde
na forma do art.,104 da referida lei.
Em 3 de novembrô de 1965. Processo
n9 8.203-65.

Gratificação
Concedida, de acôrdo com o 39 do

art. 29 da Lei n9 4.345-64, a gratifi-
caeão fixa correspondente a vinte por
cento (20%) do valor do símbolo da
função gratificada, ao ocupante da
função gratificada, símbolo 14-F, de
Auxiliar de Gravura Mecânica, Jair
Garrido Ribeiro. Em 4 de novembro
de 1965. Proc. n9 8.369-65.

Auxilio funeral
Concedido, na forma do art. 156, da

Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
auxílio-funeral correspondente a um
mês de vencimentos — oitenta e três
mil cruzeieos — a Helena de Souza
Braga, viúva de Elpálió de Souza Bra-
ga, Auxiliar de Portaria, nível 8, do
Ministério da Fazenda-, lotado na Ca-
sa da Moeda. Em 4-11-65. Proc. nú-
mero 8.418-65. — SA-p, 5 de novem-
bro de 1965.

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS
DE ESTRADAS DE RODAGEM

O Diretor-Geral do Departamento'
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acerdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 44.656, de 17.10.58, combinado com
a alínea "b" do artigo 6 9 do Decreto
n9 48.127, de 19-4-60, e tendo em vista
o constante do Processo n9 58.093-64,
resolve:	 O

N9 2.090 — Conceder Exoneração à
servidora Sônia Henriques Costa, ma-
trícula n9 2.112.718, da runção de Es-
crevente-Datilógrafa, amparada pela
Lei n9 4.069-62, na forma do disposto
no item I, do artigo 75, da Lei
mero 1.711, de 28.10.52,

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribgições que lhe
confere o item XXXI do ar tigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
nv 44.656, de 17.10.58, combinado com
a alínea "b" do . aitigo 69 do Decreto
n9 48.127, de 19.4.60, e tendo em vista
o constante do Processo n9 6.498-64,
resolve:

N9 2.091 — 'Aposentar o servidor
Rodolfo Dayer David, matrícula nú-
mero 1.738.062, no Cargo de Patru-
lheiro Nível 12, do Quadro de Pessoal
— Parte Permanente desta Autarquia,
na forma do disposto no item III, do
artigo 176, com as vantagens previstas
no item II, do artigo 178, ambos da
Lei zi.9 1.711, de 28.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, de artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
44.656, de 17.10.58, tendo em vista
a Resolução do Conselho Executivo,
exarada em 19 de outubro de 1965,
através dó Processo n9 28.973-651 re-
solve:

N9 2092. 	 — Criar .um Escritório de
Fiscalização, com sede em Angra dos

eis-RJ, na BR-101, sob a jurisdi-
ção do 79 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estrada. de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o artigo 79 do Decreto
n9 43.127, de 19.4.00, e tendo em vista

o constante do Processo ri9 53.319, re-
solve:

-N9 2.093 — Dispensar o Engenheiro
Euzézio Oliveira Carvalho, matricula
n9 2.134.514, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, da função gratificada.
símbolo 1-P, de Chefe da Residéncia
(R-5/1), sediada em Cipó, sob a ju-
risdição do 59 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 2.094 — Designar o Engenheiro
Nível 21-A, Elson Torres de Aquino,
matricula ri9 2.031.214. pertencente
ao Quadro de Pessoal — Parte Per-
manente desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 1-F,
de Chefe da Residência (R-5/1), se-
diada em Cipó, sob a jurisdição do
59 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral Clo Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do ar-
tigo 142 do . Regimento aprovado pelo
Decreto n9 ,44.656, 'de 17.10.58, com-
binado com o artigo '7 9 do Decreto nú-
mero 48.127, de 19.4.60, e tendo era
vista o constante do Processo núme-
ro 51.170-65, resolve:

N9 2.095 — Designar o E.screvenis-
Datilógrafo Nível 7, Giison Coelho de
Souza, matricula n9 2.082.676, perten-
cente ao Quadro de Pessoal — Parte
Especial desta Autarquia, para subs-
tituir a Secretária do Serviço de Ori-
entação Técnica, da Divisão de Con-
servaçâo (D.Cv), em suas faltas mu.
impedimentos eventuais, até 30 ,trin-
ta) dias.

O Diretor-Geral do -Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do ar-,
tigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto 219 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o artigo 79 do Decreto nú-
mero 48.127, de 19.4.60. e tendo em
vista o constante do Processo número
9.225-60, resolve:

DESPACHOS DO DIRETOR
EXECUTIVO

Auxilio-doença
Concedido, de -tardo com' o artigo

143, da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, ao Auxiliar de Portaria,
nível 8, do Ministério da Fazenda, lo-
tado na Casa da Moeda, Hugo Pinto
Monteiro, um mês d,e vencimentos
oitenta 'e * três mil cruzeiros — a ti-
_

PORTARIA DE 16 DE NOVEMBRO
. DE 1965

O Diretor-Geral do Deisartamento
Nacional de Esteadas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656; de 17.1Q.58,. com-
binado com o artigo 79 do Decreto
n9 48.127, de 19-4-60, e tendo em vista
o constante do Proc'esso n 9 53.783-65,
resolve:

N9' 2.087 Designar o servidor
Admito de Souza Costa Filho, matri-
cula n9 2.063.816, pertencente ao
Quadro de Pesosa,1 — Parte Especial
desta Autarquia, para exercer di fun-
ção gratificada; simbolo 9-F, de Se-
cretário do Chefe do 209 Distrito Ro-
doviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o . artigo 79 do Decreto
n9 48.127, de 19.4.60, e tendo em
vista o constante do Processo núme-
ro 53.731-65, resolve:
• N9 2.088 — Designar o servidor

Leopoldo Livio Wanderley, matrícula
n9 2.068.808, pertencente ao Quadro
de Pessoal — Parte Especial desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 3-F, de Chefe da
Seção de Cooperação (S.T.D-3), do
Serviço Técnico Distrital (STD), do
209 Distrito Rodoviário Federal.'

N9 2.097 — Designar o Inspetor de
Policia Rodoviário Nível le-B, Fran-
cisco Mota de Santana, matricula nú
mero 1.165.356, percentente ao Qua-
dro de Pessoal — Parte dermanente
desta Autarquia, para exeecer a fun-
ção gratificada, símbolo 6-r, de Chefe
da Seção de Policia (S. Tr-D-3), do
Serves() de Trânsito .D1strital, do 219
Distrito Rodoviário Federal. -a- Tho -mas João Laryca Landa:, Diretor-Ge-
ral interino.,

t'
DESPACHOS DO DIRETOR-GERAL

Ajuda de Custo

Concedida com fundamento no ar-
tigo 127, da Lei n.9 1.711-52:

Em 13.10.1965
Processo:

N.9 3.918-65 — A José Caroso ' Sott-
za, Escrevente, matricula n.9 2.156.868,
no valor de Cr$ 35.600, em virtude de
sua remoção az officio da extinta
Comissão Especial das Obras da Rio--
Bahía	 ;

(CEORB), sediada em Gover-)
nadôr Valadares — MG, para o 5.9,
Distrito Rodoviário Federal-BA, con-
forme Portaria DG. 1.764, de 23.9.65.1

Em 20.10.1965
Processos: -

N.9 1.612-65 — A Acrisio Blesco
Castro, Oficial de Administração ní-
vel 14, matricula n. 9 1.842.268, no va-
lor de Cr$ '510.000, em virtude de
seu retem° ex o f ficio, da extinta
CEO-BR-31, sediada . em Vitória —
ES, para o 6.9 Distrito Rodoviário
Federal, com sede em Belo Hori-
zonte — MG.

N.9 34.012-64 — A Na& Jesus Eller,
Escrevente, matrícula n9 2.112.721,
no valor de Cr$ 225.030, em virtude
de sua remoção ex of field, elo :1.9
DiStrhO RUIM/Crio Federal —
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para o 7.9 Distirto Rodoviário Federal
— GB, conforme Portaria DG-1.951,
de 33.9.1964.
• N9 13,132-65 — A Elpidio Ceriaco
Damasceno, Trabalhador, matricula
ele 2.147.523, no valor de Cr$ 68.400,1
em virtude de ter sido colocado á dis-
posição da CEO-BR. 34.16.33, se-
diada em Campo Grande — MT, cem
anterior exercício na CEORB-BG,
conforme Portaria DG-2.140, de 16 de
Outubro de 1964. 'N.9 3.192-55 — A Paulo Eugenio
Diniz, 'Escrevente-Dactilógrafo • nível .
7, matricula 11•9 2.112.306, no valer .
de Cr$ 225.000, em virtude dc sua re-
moção ex o//leio, do 6e Distrito Ro-
doviário Federal, para o 7. 9 Dieedio
Rodoviário Federal, anteriormente à •
disposição da Comissão Especial dee
Obras da BR. 34.16.33, conforme
Portaria DG-2.203, de 16.10.1964.

N.9 40.981-65 — A Geraldo José de
Souza Barros, Escriturário nivel 10,
matricula n.9 1.009.056, no valor de
Cr$ 200.005, em virtude de sua remo-
ção ex o//ido, da CEO-BRs31, sedia-
da em Vitória — ES, para o 6.9 Dis-
trito Rodoviário Federal — MG, con-
forme Portaria DG-1.838, de 11 de •
outubro de 1965.

NP 52.426-65 — A Raimundo de
Azevedo Gouveia, Mecânico nivel 8, •
matricula n9 2.108.408, no valor de
Cr$ 166.000, em virtude de sua re-
moção ex officio, da Residencia 5-2,1
sediada em Feira de Santana — BA, +
para o Escritório de Fiscalização com
sede em Itabuna — BA, conforme
Portaria n.9 150, de 27.4.1965, do en-
genheiro Chefe' do 5.9 Distrito Rodo-
viário Federal.

N.9 59.465-64 — A José Saturnino
Barbosa de Castro, Trabalhador, ma-
tricula ne 2.156.667, no valor de
Cr$ 100.000, em virtude de sua re-
MOçâo, da cidade de Campos Altos
— MG, para a cidade de Araxá —
MG, face a transferência do Escri-
tório de Fiscalização 6-5, daquela pa-
ra esta cidade, conforme Portaria

-DG-946,- de 10-6-1964.
N.9 52.363-64 — A Luiz Lopes dos

Santos Trabalhador, matricula nú-
mero 2.156.659, no valor de Cr$ ....
100.000, em virtude de sua remoção,
da cidade de Campos Altos — MG,
para a cidade de Araxá — MG, face
a transferencia da sede do Escrita/10
de Fiscalização 6-5, daquela para es-
ta cidade, conforme portaria DG-946,
de 10.6.1964.

Em 22,10.1965
Processo:

Ne 53.552-65 — A Ivo Martins da
Silva, Laboratorista, matricula núme-
ro 2.147.412, no valor de Cr$ 	
168.000, em eirtude de sua remoção,
do extinto Escritório de Fiscalização
8-10, sediado em Manhuaçu — MG,
para o Escritório de Fiscalização 6-9,
com sede em Rio Casca — MG, con-
forme Ordem de Serviço n.9 14, de
29.10.1964, do Eng. Chefe do Escri-
tório de Fiscelização 6-9.

DESPACHOS DO CHEFE DO
SERVIÇO DO PESSOAL

r	 Ajuda de Custo

Concedida com fundamento no ar-
tigo 132, da Lei n.9 1.711-52, em vir-
tude de afastamento da sede em ob-
jeto de serviço por mais de trinta
dias consecutivos:

Em 22.10.1965
Processo:

Ne 39.969-55 — A Alberto Azevedo,
Procurador, matrícula n.9 1.165.474,
no valor de Cr$ 380.000, no período
de 13.8 a 15.9.1965.

Adicionais

Concedido com fundamento no ar-
tigo 146, da Lei n•9 1.711-52:

Em 19.10.1965
Procseso:

N.9 52.088-64 — A Savold Ribeiro
dos Reis, Ajudante, ref. 17, matri-
cula ne 1.015.987, no valor de Cr$

1570 mensais, correrspondente a 15%
do sou salário, a partir de 19 de mar-
ço de 1957, por haver completada 20! anos d eserviçe efetivo em 21.7.1955.
, Ne 10.641-65 --e A José Mario Reis
PinPa Auxiliar • de Engenheiro nível

,13, matricula n.9 1.196.122, no valor
!de Cr8 8.190 mensais, corrersponden-
. te a 15% do seu salário, a partir de
29.3.19e3, -por haver completado 20
anos de serviço efetivo em 28-3-1963.
Gra t iuei^ãO qüinqüenal por tempo

de serviço
(Ait. 15,	 le ao 5.9 e art. 32, da

Lei ne 4.345-6.,
Em 19.10.103e

Processos:
Ne 51.173-65 — A Rui Monteiro

„eacaudo, Oficial de Adminestraeão
nível 10, matricula n 9 1.134.029, no
setor dê Ce$ 16.100 mensais, corres-
pondente a 10.se do seu salário, a par-
tir da 1.9 de. janeiro de 1965, por ha-
ver completada 10 anos de serviço efe-
tivo em 8.8.1960.

N.9 54.773-65 -e A Rui Monteiro
Machado, Oficial de Administração
nivel 16, matricula n.9 1.164.929, • no
valor de Cr$ 24.150 mensais, corres-
pondente a 15% do seu salário, a par-
tir de 9 de agasto de 1965 . por haver
completado 15 anos de . serviço efetivo
em 8.8.1965.

N.9 54.774-65 -- A Victor Dantae
Villar, Engenheiro nível 21, no valor
de Cre 12.500 mensais, corresnonden-
te a.5a- do seu salário a partir de
1.° de janeiro de 1965, por haver com-
pletado 5 anos de serviço efetivo em
17-3-1963.

Em 22.10.1965
N.° 31.000-55 — A Journeteo Ferrei-

ra da Silva. Contadora nível 38, ma-
tricula 11.9 1.164.189; no valor de Cr$

mensais, correspondente a
20d do seu salário, a partir de 29
de junho et e1965, por haver comple-
tado 20 anos de serviço efeave
28.6.1905.

N.9 36.690-55 — A Jose Fiorenzano,
ondutor de Topografia nivel 13-B,

tvicula n.9 1.009.251, lis valor de
Cr$ 31.750 mensais, correspeaoente
25% do seu salário, a partir de 13 de
juram de 1965, por haver completado
25 anos de serviço efetivo em 12 de
tunho ae 1965.	 •

N.9 39.960-65 — A Mario Pereira
. os Cunha Filho, 'Contador Meei 17,
mateicula n.9 2.931.243, no valor de

' Cr$ 8.650 mensais, correspondente a
5d, do seu salário, a partir de 5 de
julho de 1955, por haver completado
5 anos de serviço efetivo em 4.7.65

N.9 44.711-65 — A Marleine Pinto
Canastra, Auxiliar de Desenhista ní-
vel 12, matricula n.9 1.993.087, no
valor de Cr8 11.800 mensais, corres-
pondente a 10% do seu salário, a nu.-
tir de 7 de janeiro de 1965, por haver
completado 10 anos de serviço etetivo
em 6.1.1965.

Ne 56.246-65 — A Maria de aour-
des Miranda, Escrevente-Dactilógrafa
nível 7, matricula r5 1.993.035, no
valor de Cr$ 11 250 mensais, corres-
pondente a 15% do seu salário, a par-
tir de 1.9 de janeiro de 1965, por ha-.
ver completado 15 anos de serviço
efetivo em 28.7.1960.

N.9 56.246-65 — A Maria de Laia-
des • Miranda, Escrevente-Dactilógrafa
nível 7, matricula ne 1.993.033. no
valer de Cr$ 15.060 mensais, corres-
pondente a 20% do eeu salário, a par-
tir de 29 de julho cie 1.965, por haver
completado 20 anos de serviço eretivo
em 28.7.1965.	 e

Em 26.10.1965
N.9 24.314-55 — A Elpidio Gomes.

Técnico de 4aboratário nível 14-B,
matricula ne 1.16e.133, no vaiei de
Cr$ 41.100 mensais, correspondente a
30% do seu selado. a partir de 8 de
julho de 1965, por haere completa:10
30 anos de serviço efetivo era 7 de
julho de 1965.

N.9 22.493-60 — A João Lera,. Pe-
dreiro nível 10. matrícula n.9 2.097.843,

'no valor de -Cr$ 15.000 mensais, cor-
respondente a 15% do seu • sala.' lio, a
,partir de 1 9 de janeiro de 1965, por
! haver. completa 1) 15 anos de serviço
;efetivo em 12 6-1962.

N.9 20.155-65 -- A Thereziiihe de
!Medeiros, Tesoureira Auxiliar nívea 18,
'matricula ne 2 6e1.147, no valor de
1 CeS 19.000 mensais. carrrespondenee a
1 10a do seu salino, a partir de 1.9 de
abrIl de 19e5 cor haver . comaietade
110 anos de sáviço efetivo em 31 de
marca de 19(15

1
• e6.2)e-e5 - - A Ilka Peree;-,

Paula, Oficial de Administração nível
12, matricula n.9 2.045.102, no 'valor
de Cr$ 5.900 mensais, correspondente
a 5a; do seu salário, a partir de 6 de
outubro da1965, por haver completado
5 anos de serviço efetivo em 5.10.65.
• A Elzo Jorge Nassaralae Engenhei-
ro, inter. :Mo nível 21, matricula núme-

¡ro 2.032.900, no valor de Cr$ 12.503
!mensais, correspondente a 5% ao seu
!salário, a partir de 24 de julho de
J1965, por haver completado 5 anos de
serviço efetivo em 23.7.63. •

' UDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil.

PORTARIA DE 27 DE OUTUBRO
DE 1965

O Diretor Superintendente da Rede
Regional da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, na forma da delega-
cão que lhe foi conferida pela Deci-

,são de 27 de outubro de 1961, da Dl-
! retoria Colegiada; com base na letra
"ae do artigo 3 9 do Decreto n9 42,380,
de 30 de setembro de 1957, com a
nova redação introduzida pelo artigo
1 9 do Decreto n9 43.548, de 10 de abril

•de 1958 e usando das atribuiçõesque
lhe são conferidas pelos artigos 4 9 e
5e do Decreto n9 43.549, de 10 de abril
de 1958, resolve:

N 125-G — Efetivar a dispensa de
Alfredo Gomes de Oliveira, matricula
re 521.022, ex-Auxiliar de Estação,
temporário, lotado na 1e SRT, como
incurso nos artigos 76, item III e ar-
tigo 207 item II, conforme o pro-
cesso de n9 31.120-61. — Renato de
Araújo. Diretor-Superintendente.

Departamento do Pessoal

Relação nominal de servidor desta Es-
trada. aposentado amparado pelo
artigo 23 do A.D.é.T. de 18 de se-
tembro de 1946.
Dionizio Monteiro de Souzr — Au-

xiliar de Artífice — Referência: 19.
Data da admissão: 1-1-1905. Data da
aposentadoria: 1-8-1950. Aposentado
pelo I.A.P.F.E.S.P.

Seção de Inativos, 21 de setembro
de 1965. — Ostrairlo Fuleira Alves,
Diretor c .I.C.P.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ,ESTRADAS DE FERRO

79 Distrito Ferroviário
Processos:

N9 1.548-65 — Port. 73-VS, de 8
de novembro de 1965 — Luiz Alves de
Oliveira — 4 (quatro) diárias no va-
lor de Cr$ 22.512, no total de ....
Cr$ 90.048.

Port. 74-VS, de 8 de novembro de
1965 — Luiz Alves de Oliveira , — 2
(duas> diárias no valor de Cr$ .,..
21.000 no total de Cie 42 000.

Port. 75-VS, de 9 de novembro
de 1965 — Luiz Alees de Oliveira —
10 (dez) diárias' no valor de 23 100
no total de Cr$ 231.000.

Port. '73-VS, de 11 de novembro de
1965 — Victor Venerando da Fonseca

Fel 27.10.1965	 •

Netto — 9 (nove) diárias no valor
de Cr$ 12.960 no total de Cr$ 118.640.

Port. 77-VS, de 12 de novembro ae
de 1965 — Diógenes Mesquita P3.5541.3
— 5 (cinco) diárias no valor de Cr$
18.144 no total de Cr8 90.720. —
Márcia Toledo do Amara l, l'efhele de
!Setor de Pessoal — Fernando Leve-
nhagem de Mello, Engenhe i -Cl Te

I
do 79 D. F.

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS
Ata da 2089 12eunião, Ordindi.ia,

ConseMo Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizada no dia ?Utile
e nove de junho de mil ;ioi..,tc,i:os
e sessenta e cinco.

Conselheiros presentes:
Carlos Theophilo da Souza e Mello,

Presideute,
I'ernando V. de Mirenda
:3 DNPVN.

, Leo Magarinos de Souza Leão, Cena.
Walter Vilela Guerra, MM,
Joaquim Xavier el aSilveira, FAC.
Waldotlário da Costa Araújo, CNT.
Benjamim Eurico Cruz, MTPS.
Aos vinte é nove dias do mês de

junho do ano de mil novecentos e ses-
senta e cinco, na sala de Reuniões
do Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, situada na Praça Maná,
número dez, nesta cidade do Rio de''
Janeiro, realizou-se a ducentésima
oitava reunião, ordinária, do Conse-
lho Nacional de Portos e Vias Nave-
gáveis sob a Presidênela do Engenhei-
ro Carlos Theophilo de Souza e Mello
e presença dos Conselheiros acima
mencionados. Ala — E' lida, discuti-
da e aprovada por unanimidade a
Ata da- CCV/I Reunião. Comunica-
ções — O Conselheiro Léo Magarinos
(C. M.M.), esclarecendo que está
ocupando, interinamente, na Comis-
são de Marinha Mercante, cargo abso-
lutamente incompatível com suas
obrigações de Conselheiro, submete
ao Conselho uma alternativa: ou se
ausenta até o dia 8 de julho, ou limi-
tará suas atividades a comparecer
para participar dos debates, ume vez
que não tem tempo nem condições
para relatar nenhum processo. Pede
que, pelo menos, não lhe seja distri-
buído nenhum processo urgentíssimo.
O Conselheiro Benjamim Cruz —
(MTPS) propõe e o Presidente con-
sente na redistribuição dos processos
urgentes do Conselheiro Léo Magari-
nos (CMM). O Conselheiro Xavier
da Silveira (FAC) fala de sua viagem
a Buenos Aires, onde unia carta de
apresentação do Presidente Carlos
Theophilo lhe abriu tôdas as portas,
ensejando-lhe a oportunidade de visi-
tar o pôrto detidamente. Promete
apresentar. relatório a-51)re movimenta-
çáo de granéis naquele perto, cujas_
taxas, acrescenta, são earíssimas. Seu
congestionamento levou as autorida-
des a promover a expansão dos por-
tos de mar dei Plata e santa Fé. A
dragagem, superior a 20 milhões de
metros cúbicos por ano, é feita pelo
Governo. O grande câncer da Argen-
tina é a Rede Ferroviária, que con-
some o elôbro da nossa. Como os
funcionários do pôrto são, na maio-
ria, ferroviários, quando a Rede pára
O pôrto pára. E o Governo tem de
ceder, porque o põrto é o pulmão da
Argentina. O Conselheiro Benjamim
Cruz (MTPS) comunica ter sido pro-
curado pelo Dr. Leônidas Alves de
Oliveira para tratar da revogação da
resolução da Portaria MV0P-16-64, e
entrega ao Presidente o texto que re-
digiram. O' Conselheiro Waldo Araú-
jo (CNT) declara que tomou conhe-
cimento, pelo Diário Oficial de 25 d.c
mês fluente, de eira recondução para
mais um período como Conselheira
tendo o Doutor Paulo Pinto como su-
plente; e recebe congratulações tic
Presidente e dos demais Conselhel-
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ros. O Presidente declara ter recebi-
do circular em , que a ABAP — Asso-
ciação Brasileira das Administrações
Portuárias, informa o adiamento da
III Convenção Nacional das Admi-
nistrações Portuárias para o período
de 23 a 27 de agôsto próximo, expi-
rando a 6 do mesmo mês o prazo para
apresentação de teses. Ordem do Dia
— O Conselheiro Benjamim Cruz
(MTPS) relata os Processos CNPVN-
390, 395, 430 e 431, todos de 1965, refe-
rentes a aforamento de terrenos de
marinha sem interesse ao Plano Por-
tuário. O voto do Conselheiro Rela-
tor, favorável à concessão de tais afo-
ramentos, é aprovado por imanimiclade
(Resolução número 208.1-65) . O mes-
mo Conselheiro Benjamim Cruz —
(MTPS) passa a relatar e Processo
CNPVN-.433-65, em que Joao Ayres
Lege; servidor lotado no 19 9 DPVN,
solicita autorização para construir
chalé de madeira, em caráter precá-
rio, para sua residência, em terreno
de propriedade do DNPVN, na 4 9 Se-
ção Velha da Barra do Rio Grande,
RS. Caso idêntico ao em que vários
funcionários obtiveram • autorização do
CNPVN, através da Resolução núme-
ro 179.3/65, de 16 de março do ano
em curso, com voto contrário do Con-
selheiro Waldo Araújo (CNT), que
sugeriu a elaboração de plano de ur-
banização, com objetivos sociais. . O
voto do Conselheiro Relator, pela
concessão em comodato, é pôsto em
discussão. O Conselheiro waldo Araú-
jo (CNT) insiste na exieencia de um
plano de urbanização, antes que a
área se translorme em favela. O Con-
selheiro Xavier da Silveira (FAC)
propõe adendo ao voto, vinculando a
concesseo à elaboração do plano. O
Presidente esclarece crie a regieo se
presta, até a expansão industrial, e
que o planejamento por poete do De-
partamento etearia barato. -Zeuanto
pre eo pura os trabalhos, sueere seis
meses. A conc•- uetão do Conselheiro-
Helator, no sentido de conceder a au-
teereee io vlecolenclo-n. • á eleettoeação
do !te:ince: emento ieo a ser
recomcndedo ao Dire t or• . Crrel é pos-
te em . voetnee e eprovede per uneni-
miderle (.17.e.eclueeto n9 ltee-2 e5) . Ain-
da o Conselheiro Benjamán Cruz —
(MTPS) relata o Prceceeto CNPVN-
32945, em que a Cia. Doces de Sen-
tes pede prorroeateão da cobrança do
adicional de 73 por cento autorizado
pela Portaria M.V.O.P. n9 642, de
30 de dezembro de 1964, para atender'

aumento salarial autorizado pelo
Conselho Nacional de Política Sala-
rial. Esclarece que a CDS tem ur-
gência na solução do assento, por-
quanto a última prorrogação,. dada
pela Poetaria 1'79-65, termina a 30 de
junho corrente. A concessionária
pede a prorrogação por prazo indeter-
minado, ou seja, até que sejam con-
cretizados os novos acordos salariais.
O Conselheiro Xavier da Silveira
(EAC) manifesta opinião favorável ao
prazo indeterminado. O Conselheiro
Leo Ma,e;arinos (CMM) levanta dúvi-
da sôbre a adequação do adicional em
73 por cento que lhe parecem exage-
rados, e pergunta se a CDS apresen-
totf comprovação. O assunto é sus-
penso enquanto se aguarda o compa-
recimento do Dr. Leônidas para pres-
tar esclarecimentos, O Conselheiro
Benjamim Cruz (MTPS) possa a re-
latar o Processo CNPVN-150-64, refe-
rente ao Termo de Rescisão do con-
trato das obras de conclusão do pôrto
de Aracaju, adjudicadas a firma
Construtora de Portos - e Estradas S.A.
A empreiteira solicitara do Presiden-
te a sustação do julgamen t o do Ur-
mo até a solução de pedidos de rea-
justamento por ela feitos. Trata-se
de saber se a quitação dada pela em-
preiteira na rescisão foi perfeita e
acabada, ou se admite unia reformu-
lação. Ante a verificação de que a
quitação foi "plena, reza, geral e irre-
tratável", o Conselheiro Relator emi-
te seu voto no sentido da aprovação
pura e simples do Termo de Rescisão,

O Conselheiro Vilela Guerra (MM)
apresenta emenda, acrescentando ao
voto as palavras "sem aditamento de
reajustamento". O voto é aprovado
por unanimidade (Resolução número,
208.3/65). Presente o Doutor Leôni-
das, volta à pauta o Processo CNPVN
— 329-65. Esclarece o Subdiretor de
Exploração que a CDS prestou con-
tas por não ter havido povos acôrdos.
O Conselheiro Léo Magarinos (CMM)
lembra que a comprovação devia ser
feita em noventa dias e que os 73 por.
cento podem ser demasiados. O Pre-
sidente esclarece que a exigência re-
lativa à prestação de contas não
consta do processo. O uonselheiro-
Relator, acolhendo sugestão da
SEPVN propõe a prorrogação da vi-
gência do adicional por sessenta dias,
em voto que é aprovado por unani-
midade (Resolução número 208.4/65).
O Conselheiro Wrildo Araújo (CNT)
relata o Processo CNPVN-165-63, em
que é proposta a revogação da Reso-
luçã.on 9 151.3;64, que autorieou alte-
ração do programe 'de aplicação dos
recursos do PMP para o Pôrto de Im-
bituba, SC, a fim de permitir àquele
pôrto a aquisição de um vibrador de
vagões. Como no programa de 1965
foi incluída verba com essa finalida-
de, torna-se desnecessária a alteração.
Considerando, porém, que a portaria
que aprovou o nevo programa auto-
maticamente revoga as disposicões
anteriores, o voto do. Conselheiro-Re-
lator é no sentido de declarar preju-
dicado o pedido de revogação. O Pro-
cesso é retirado da pauta pelo Pre-
sidente. O Conselheiro Vilela Guerra
(MM) apresenta relatório sôbre o
Processo CNPVN-270 64, ..em que a
firma planura S.A., requer prosse-
guimento de obras na cidade de Ni-
terói. No processo ccnsta pronuncia-
mento do Ministério da Marinha, que
nada tem a oper. O Conselheiro Xa-

vier da Silveira (FAC) pergunta se
o DNPVN foi ouvido sôbre o plano
global do que está sendo realizado
em Niterói. O Conselheiro 1,Valcio
Araújo (CNT) lembra ter feito parte
da comissão que fixou a linha limí-
trofe da Baia de Guanabara. O Con-
selheiro Vilela Guerra (MM) esclare-
ce ao Conselheiro Xavier da Silveira
(FAC) que o 149 Distrito examinou
todo o plano. O Conselheiro Miranda
Carvalho (DG / DNPVN) acrescenta
que o Doutor Joaquim Pyrrho deu ex-
plicações, por êle trazidas ao Conse-
lho. O Conselheiro Waldo Araújo
(CNT) pede e obtém vista do proces-
so. O Presidente expõe a situação da
Prestação de Contas do Diretor-Geral
do DNPVN, cujo prazo para remessa
ao Tribunal.de Contas está expiran-
do. Nesses condições, vai encami-
nhá-la ao Ministro, acompanhada de
oficio em que esclarece ter o CNPVN
deixado de pronunciar-se sôbre o as-
sunto, por exigüidade de tempo. O
Conselheiro Léo Magarinos (C1VIM)
pede cópia do ofício. E' adiado face
ao adiantado da hora, o processo sõ-
bre faltas e avarias. Assuntos Gerais
— O Presidente lê o calnedário do
próximo mês de julho, que terá nove
sessões, e a relação de freqüência do
corrente mês de junho ces Senhores
Conselheiros. Comunica, ainda., ter
submetido ao Ministro da Viação e
Obras Públicas oficio sôbre prazos de
mandato dos membros do Conselho.
Em se guida declara encerrada a reu-
nião. Para constar, eu, Manuel Ino-
cencio de Lacerda Santos, pelo Chefe
da Secretaria do Conselho Nacional
de Portos e Vias Nevegáveis, lavrei a
rit te.eents Ata, coe lida e acha& con-
forme por todos,, vai assim-da ror
mim, pelo Presidente e demais Con-
selbeircs presentes. -- Rio de Jeneiro
29 cc junhod e 1965. — Manuel Ino-
cèneio Lacerda Santos.

Designar

Porteria de 10 de novembro da 1985
N9 1.946 — Alfredo de Oliveira

Maéieira, para responder pelo cargo
em comissão, de Tesoureiro Geral,
símbolo 2-C.

Portaria de 7 de outubro de 1965
N9 1.720 — Pery Decio Barreto, para

a função gratificada de Chefe de Se-
ção, símbolo 2-F, a 'partir de 7-10-65
(retifica-se a publicação do Diário
Oficial de 28-10-65, pág. 3.266).

Exoneração:
Em 18-11-65

Pt. 2.030 — José Crispim de Oli-
veira, do cargo em comissão, símbole
5-C, de Delegado no Estado de Al.a-
goas.

Designações: e
Em 16-11-65

Pt. 2.028 — Antônio Carlos Marsi-
co, substituto automático de Auxiliar
de Gabinete, símbolo 12-F, Maria Zé-
lia Rocha Lima Tamela. .

Pt. 2.031 — Alvimar Macedo Silva,
para responder pela Delegacia do Es-
tado de Alagoas, símbolo 5-C..

Em 18-1145

Tornando sem efeito:
as seguintes nomeações.

Pt. 2.009 — David Magalhães, ser-
sente nível 5;

Pt. 2010. 	 — Silvia Blanco Barroso
Oficial de Administração, nível 12-A;

Pt. 2.011 — Roberto Caruso, Ser-
vente nível 5.

PORTARIA DE NOVEMBRO DE 1965
O Diretor do Departamento de Ad-

ministrapço Geral, no uso das atri-
buições conferidas pelo Regimento
'Único dos IAPs, resolve conceder apo-
sentadoria ao servidor Faustino lea-
panélle matr. 5835, Operador de
Rein X, nível 9, lotado no Sanatório
Santo Antônio — Estado de Seo Pau-
lo, nos têrmos do art. 176 inciso
combinado com o art. 178, inciso III,
ambos da Lei 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, conforme expediente cons-
tante do D.P. 5.8e5-5;
ATOS DO PRESIDErTE DA JUNTA

INTERVENTORA NO CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Proc, Pess. 47-62 -- Em despacho
de 28-10-65, autorizou o pagamento
ref. a gratificação de representação
de gabinete, 'aos servidores Waldir de
Araujo Pinto, matr. 10.162 e Arlincio
Torenzi, matr. 10.7e5 na importân-
cia de Cr $27.666 (vinte e sete mil
seiscentos e sessenta e seis cruzeiros)
para cada um.
ATOS DO DIRETOR DA DIVISA°

DO PESSOAL
Com base no art. 73 da Lei 1.711-

52, autorizou os seguintes pagamentos:
Peoc. DP. 3.664-3 —Noemia Ro-

drigues, matr. 3.664 -- Diferença cie
função gratificada de Enc. de Turma
da Seção Lotação e Quadros, face o
desempenho do cargo, em substituição
ao titular durante o período de 4-10
a 16-11-65, na importencia de Cr$ ..
74.213 (setenta e euatro mil duzentos
e' treze cruzeiros;

Pl'oc. DP. 1.225-3 - Jorros "Barbe-
ia de Araujo, mar'. 1.e25 - - Liferen-
ça de vencimentcs do cargo em eu-
inis.são 6-C, no valor de Cre 321.,e)5
dreientos e vinte e um mil trieentos
e noventa e cinco c.,..21itose tenda
em vista o e.ore;rio cio etz: .;a dc eia,-
fe da Carteira da El-mire:einem . Seu-
pies durante o pet-iodo do lea

, 10-65 em sue:á eteette) tto . titule:e
DF. 3.9e1-.)	 Leinito cor' d

['espacem de 14-9-65, foi autoriyede
petgamento da ir,-,:oi;.(q.rr..1. de Cre
50.570 (cinettenta nil quinhentos e
setenta crueciros), a favor da se,.vt-
dora Jane Echinidt Guimarães, ma-
tricula 3.933, 1.cl:crente a ume passa-
gem de Florianepo lis-Se au Nin
Janeiro-GB, com funditmenio tio ar-

Itigo 154 da Lei 1,711-52 e na confor-
midade do art. 111 da Lei Ore-meta

i! da Previdência Social.
!ATO DO SR. DIRETOR DO DEPAR-

TAMENTO DE ADMINISTPACAO
GERAL
MP. 965 — De acôrdo com o des-

pacho de 23-9-65, foi aprovada a pres-
tação de contas do servidor José Mur-
ta de Oliveira Neves, referente a via-
gem a serviço, à cidade de São Paulo-
SP, no período de 9 a 15-8-65 tendo
o mesmo o saldo devedor de Cr$ ..
145.272 (cento e quarenta e cinco mi/
duzentos e setenta e dois cruzeiros).
ATOS DO DIRETOR DA DIVISA()

DO PESSOAL
DP. 72-2 -e- De acôrdo com o des-

pacho datado de 27-10-65 (foi autori-
zado o pagamento da importância de
Cr$ 261.120 (duzentos e sessenta e um
mil, cento e vinte cruzeiros), a favor
do servidor Leopoldo Freitas de Arau-
jo, matr. n9 72, referente a 1 mês de
vencimentos a titulo de ajuda de custo,
face viagem em objeto de servido, por
mais de 30 (trinta) diase baseado no
art. 132 da Lei 1.711-52.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

RELAÇÃO N9 208-65
ATOS DO PRESIDENTE

Portarias:
NO 1.433, de 21 de outubro deen

— Coloca à. disposição do Mini

MNJFIO D) TRAE3AL1-10
EF---n--;:EViDÊ.'.:NCLA SOCIAL

ii,: STITU"! . 0	 i AF'OSERITA:.;3-
RA E !'"aSJES , DOS BAN-
CÁRICS

Relação n9 GD-27-35-65 de 19-11-65
O Presidente do Instituto dos Ban-

cários, no uso de suas atribuições re-
gulamentares,

Resolve:
Dispensal

Portaria de 9 de novembro de 1965
N9 1.391 — Pedro Ferreire da Silva

da função gratificada de Encarregado
de Turma, 14-F.

Portaria de 12 de novembro de 1965
N9 2.013 — Virgínia Pinto de Farias,

da função gratificada de Chefe de
Seção, 3-F. .

Exonerar
Portarias de 10 de novembro de 1965
N9 1.940 — Daniel Honório d'As-

sumpção, do cargo de Escriturário, ní-
vel 8-A.

N9 1.941 — Marlene Moreira Mar-
sicano, do cargo de -Sscriterário, ní-
vel 8-A.	 •

N9 1.342	 Juracy Silva Coelho, do
cargo de Escriturem. nível 8-A.

N9 1.943 — '?aulo Francisco de
Souza Filho, - do cargo de Dactilógrafo,
nível 7-A.	 •

N9 1.941 • Dulcinéa Cavalcanti
Barbosa, do cargo de Escriturário, ní-
vel 8-A.

N9 1.945 -- Antenor Alves, do cargo
em comissão de Tesoureiro Geral, sím-
bolo 2-C.
Perf aria de 12 de novembro de. 1965

Ne 2.014 Hilda Carvalho, do cargo
em comissão de Chefe da Carteira de
Seguros, símbolo 6-C.

lar



3654 Sexta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)
	

Dezembro de 1965

)11a Saúde, sem prejuizo dos venci-
rientas e vantagens do cargo —

; f.Kmaury Rago de Abreu — matricula
i )119 1.745.852, do IISE, tendo em vista

constante do processo 1-ISE núme-
iro 10.264-65.

! N9 1.434, de 21 de outubro de 1985
Torna sem deito a Portaria inane-

Ifo 39-64, que considerou Josete Ina-
lo Cruz na situação de adjudicado,
Contrariando disposições legais em vi-

, for; II — Revoga a Portaria número
2.440-63, que admitiu doseie Pinto
Cruz na situação de especialista teM-
porario e autorizar, em conseqüência,
lhe sejam pagos salários, no corrente
exercido e até a presente - data, à
base de três vezes o salário-mínimo
iocaf; III — Autorizo o credenciamen-
to da clinica de sua responsabilidade
a partir desta data nos tênnos das
normas em vigor. 	 .

N9 1.444, de 22 de outubro de 1965
..... Nome?, Walter Gomes Vieira, ex-

lá combatente para exercer, em caráter
interino, de conformidade cora o ar-
tigo 12, inciso IV da Lei n9 1.711-52,
o cargo de Prático de Farinada

- 17l2.8, da Parte Permanente do
1-ISE, em vaga originária constante do
Decreto n9 51.340-61, tendo em- vista
O constante do processo n 9 14.634-64.

N9 1.446, de 22 de outubro de 1965
1-- Aposenta, nos termos dos artigos
.176, inciso III, § 2 9 e 178, inciso III,
da Lei n9 1.711-52 — Hélio Chagas —
IVIecitnico de Máquinas — matricula
n9 1.382.408, tendo em vista - o cons-
tante do processo n 9 30.854-65.

N9 1.447, de 22 de outubro de 1955
,-- Aposenta, nos termos dos artigos
176 e 178, incisos III, respectivamen-
te, da Lei n9 1,711 de 1952 — Clime-
nia Pimenta de Castro — Atendente
nivel 7 — matricula n 9 1.056.355,
tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 39.825-65.

N9 1.44b, de 22 de outubro - de 1965;
.-- ;Aposenta, nos lêrmos dos artigos
176 e 178, incisos III, respectivamente
da Lei n9 1.711-52 — José Bastos --
Oficial de Administração nível 16-C
— matricula 119 1.091.398, tendo em
vista o constante do processo número
36.968-65.

N9 1,450, de 22 de outubro de 1965
• ...- Exonera, a pedido, de acordo com

o artigo 75, inciso I, da , Lei a9 1.711
de 1952 — Pedro -Henridue Osório —
Escriturário nível 8-A — matricula
n9 1.029.656, do Quadro da . AC e
OLs. Os efeitos da presente Porta-
ria retreagem a 13.3.65, tendo em
vista o constante do Proc. /1 9 89.175
de 1964.	 ..	 -

N9 1.451, de 22 de outubro de 1965
-- Designa Hercilio Benvindo — ma-
trícula n9 1.910.963 —. Yeda Portas

• Basile — matrícula n9 1.910.962 e
Maria Luiza Bandeira dos Passos —
matricula n9 1.911.482, para,  sob a
presidência do primeiro, constituírem
a Comissão de Inquérito, incumbida
de apurar os fatos apontadoá no pro-
cesso n9 42.066-65.

N9 1.452, de 22 de outubro de 1965
— Considera designado, de acôrdo com

' O art. 73, i§ I9 e 29 da Lei n9 1,711
de 1952 — Lydia Begami . Escarlate —
matricula n9 1.391.226,- para exercer,
em substituição, como Chefe da GAA,
do SGA, dos SG, no impedimento do
titular Helena Pimenta Bueno, no pe-ais	 rodo de 3/3 a 30/4 de 1965, tendo em
Vista o constante do processo núme-
ro 37.147-65.	 .
• N9 1.453, de 22 de outubro de 1965
— Considera designado, de acôrdo
com o artigo 73 H- 1 9 e 29 da Lei nú-
mero 1.711-52 — Myrthes Cavalcante
Fernandes — matrieula •n9 1.199.826,
para exercer, em substituição, como
Encarregado da GAT, da GAA, do
SGA, dos sc+, no impedimento do ti-
tular Lydia Begami Escarlate, no .pe-
riodo* de 33 a 301465, tendo em vis-
ta o constante do proc. ri9 37.117 .de
1985.

N9 4.455, de 22 de outubro de 3965
,-- Designa Simão Kocher — Matei-

n9 1.247.388, como Chefe da
da SAP, da HSA, do HSE, Par-

te Permanente. Torna sem efeito o
item 2 da Portaria n9 2:398-63, tendo
em vista o constante do processo nu-
mero HSE. 8.259-65.

N9 1.459, de 25 de outubro de 1965
— Coloca à disposição do Ministro
Extraordinário Para o Planejamento e
Coordenação Econômica, pelo dprazo
1 (hum) ano, sem prejuízo dos ven-
cimentos e demais vantagens ineren-
tes ao cargo, Maria Aparecida San-
deva! Marcondes	 Escriturário, ui-
vei 8.A — matricula n9 1.056.335,
ponto 9.676, tendo em vista: o cons-
tante do processo n 9 61,075-65.

N9 1.461, de 25 de outubro de 1915
— Designa os servidores 'ninada da
Silva Lisbôa — matricula rx9 1.124.437,
Arthur Saldanha da Gama Earia --
matrícula n9 2.130.715 e Paulo Ro-
berto — matricula n9 1.037.685, para,
sob a presidência do primeiro, cons-
tituírem a Comissão de Ifiquérito in-
cumbida de apurar os tatos aponto do
no. processo n9 6.635-65.	 • -

N9 1.463, de 25 de outubro de 1985
— Homologa a Resolução Interna
ACE-65-65, ,que dispensou Nanoleão
Teixeira — matrícula n9 1.372.118 das
atividades de Inspetor de Produção
da ACE, por não haver coberto o alvo
minimo-estabelecido para o 1 9 remes-
tre do corrente ano, tendo em vista o
constante •do processo n9 45.859-65.

N9 1.467, de 25 de outubro de 1965
— Dispensa Dulce Gaivão Belas —
matricula -119 1.910.723 de Auxiliar de
Gabinete do DA, tendo em vista o
constante do proc. n9 52.874-65.

N9 1.474, .de 27 de outubro de 1.965
— Delega podêres especiais ao Senhor
Carlos Antônio de Souza Dantas, de-

signado para responder pelo expedi-
ente da ARJ, para o fim de represen-
tar o IPASE nas transações "mobi-
liares, tendo em vista os dermos da
Portaria n9 1.440-65.

N9 1.475, de . 27 de outubro de 1965
— Torna sem efeito a Portaria nú-
mero 1.435-65, que concedeu exonera-
ção a Carlos Humberto Carneiro na
Cunha — matrícula no. 1.747.210, de
Delegado da APE, do Quadro da AC

OLs.
N9 1.476, de 27 de outubro de 1965

— Atribui • a Debora Sorbezan- —
Operador de Raios X matricula dúme-
ro 1.392.951, lotada no serviço de
Raios X da ASP e inscrita do Serviço
Nacional de Fiscalização de Medicina
e Farmácia — Departamento Nacional
de Saúde — á gratificação de 40%
(quarenta por cento), prevista na Lei

119 1.234-50, tendo em vista o cons-
tante do proc. n 9-73.403-64.	 .

PORTARA N9 1.478. DE 27 DE OU-
TUBRO DÊ 1965

O Presidente do Instituto de ; Pre-
vidência e Assistência dos • Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
tendo em vista o despacho do Exmo.
cesso PR. n9 '7.38'7, publicam no Diá-
rio Oficial de 28 de junho de 1905,
protocolisado no IPASE sob o núme-
ro 55.804, e constante do processo
n9 63,343-65, resolve:

Considerar como integrantes da Ta-
bela de Pe , sea Terapoidelu cie Sana-
tório Alcides Carneiro (S.eC) em Cor-
reias, organizada de acôrclo com o
artigo 23 da Lei n9 3.780, de 12 de

julho de r960 regulamentado pelo De-
creto 119 e0.314, de 4 cie março de
1961; comoinado com o artigo 5 9 da
Lei ,n9 4.545, de 26 de junho de 1964
e como artigo. H. do Decreto n9 55.803,
de 26 de fevereiro de 1965; publicado
no Diário Oficial de 26 de fevereiro
de 1965, o pessoal abaixo na atribui.
ção do salário seguinte:	 •

Auxiliar de Copa e Cozinha
(salário — Cr$ 66.000),

1. Geraldo João da Silva
2. Manoel da' Ponte Seara
3. Ozorio dos Santas
4. Sebastião aluniz de Lima

Condutor de Viaturas
(salário — Cr$ 83.000)

1. Aroldo Ramos •
Datilógrafo

• (salário — Cr$ 75.000)
1. Hélcio Heleno Ferreira Campos

Subalterno
(salário, — Cr$ 66.000)

1. Adilson Monteiro dos Santos
2, Darzira Morais Silva	 •
3. Dirceu Braga Júnior
4. Irene dos Santos Motta
5. José Maria Pereira Munis
6. Maria Cardoso Coelho
7. Maria da Conceição da Silva Ma-

cedo
•8. Maria Izabel da Silva
9. Maria Jose da Silva Scherer
Marcos Botelho, Presidente.

PORTARIA N 9 1.415, DE 28 DE OU-
TUBRO DE 1965

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assisteucias dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe coniere u artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembic ue
1940, resolve:

Mandai serva no Pôsto de Pega-
alento de Pensões. e Proventos de Apo-
sentadoria, em Cascadura, os seguini.es
funcionários:

Pedro Batista de Castro Filho, Ou-
cia! de Administração, nivel 14-B, ma-
tricula n9 1.900.432, Ponto n9 1.322.

Nilton Carmo de Araújo, Oficial de
Administração, nível 12-A, matricula
n9 1.900.642, Ponto n9 1.597.

•Hélio de Carvalho Santos, Escre-
vente Datilógrafo,. nível 7, matricula
n9 2.124.281, Ponto n: 13.233.
• Luiz Octavio Cavalcante Ranger
Escrevente Datilógrafo, nível 7, ma- •
tricula n9 2.124.387, Ponto n9 13.638.

Zobélia Cruz Barreto, Escrituáriu,
nível. 8, matricula n 9 1.382.395, Pon-
to n9 5.815.

Maria Alice Machado Bezerra, Es-
crevente Datilógrafo, nível '7, matrí-
cula n9 2.035.728, Ponto n9 13.028.

Moacyr Mazzei, Serviçal, nível 5,
matricula n9 2.124.286, Ponto núme-
ro 13.224.

Dinay Gomes de Mattos, Escrevente
Datilógrafo nivel 7, matrícula núme-
ro 2.124.479, Ponto n9 13.361.

Antônio Marques, Agregado 3-P, ma-
trícula n9 1.910.749, Ponto ri.9 3.650.

Eugênio Vieira, Tesoureiro-Auxiliar,
nível 18, matrícula n 9 2.130.672, Ponto
1).9 15.577.

Henrique de S.a Freire Burity, Te-
soureiro-Auxiliar, nível 18, matrícula
n9 1.391.067, Ponto n9 6.151.

José de Moura Machado Neto, Te-
soureiro Auxiliar, nível 18, matricula
n9 1.055.124, ponto n9 15.202.

Carlos Alberto da Silva, Auxiliar de
Portaria, nível 7, matricula n: 	
1.911.761, Ponto n9 4.759 e
• Paulo Ivo Duarte, Servente, nível
5-A, matricula n9 1.504.922, ponto nú-
mero 6.880. — Marcos Botelho, Pre-
sidente.,
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sente ato, passa a ser de 20% e não
como consta no anverso,

José Galdino da Silva - Considç-
rando o que consta do Processo nú-
mero 31.013-62, fica concedido ao ser-
vidor a quem se refere o presente ato,
o abono de 20% sôbre meus vencimen-
tos de acôrdo com o paeagrafo 19 do
artigo 18 da Lei 4.069, de 11 de ju-
nho de 1962, a partir de 15 de junho
de 1962, face o que consta do § 1 9 do
artigo 39, do Decreto 51.896-63, anu-
lando dessa forma a apostila datâda
de 28 de maio de 1963, publicada no
B.S. 99, de 28.5.63.

Hélio Antonio Nardi - A função
gratificada a que se refere o presente
ato, é símbolo e 4-F" e não como cons-
ta. .
• Nidia Cravo Gomes Pinto --- Con-
siderando o que consta cio Processo
n9 22.162-63, a servidora a quem se
refere o presente ato, é considerada
enquadrada definitivamente na série
de classe de Datilógrafo, nível "9-B"
código AF-503.

Secundino Gomes do Nascimento -
De acôrdo com o Decreto número 	
52.257-A, de 15 de julho de 1963, o
cargo a que se .refere o presente ato,
é de Despachante nível "14" e não
como consta.

Nelson Barbosa Nascimento - De
acôrdo com o Decreto número 	

52.257-A, de 15 de julho de 1963, o
cargo a que se refere o presente ato,
é de Despachante nível "14", e não
como consta.

Alberto Bastos de Araujo - Ao ser-
vidor a quem se refere o presente
ato, fica concedido gratificação adicio-
nal por tempo de serviço na base de
15% (quinze por cento) sôbre o va-
lor dos vencimentos da Lei número
4.069-62, no período de 11 de feve-
reiro de 1963 a 31 de maio de 1963,
e com base na Lei número 4.242-63,
no período de 1 9 de junho de 1963 a
31 de dezembro de 1904.

Epaminondas de Souza Carneiro -
A função gratificada a que se refere
o presente ato, é símbolo "4-F" e nã
como consta.

Miguel da Franco - Considerando
o que consta do processo n° 13.377-55,
o servidor a quem se refere o pre-
sente ato, é portador de uma (1) gra-
tificaçao de acréscimo correspondente
a 30% dos seus vencimentos a partir
de 7 de outubro de 1962, de acôrdo
com o disposto no art. 1:2, item III
da Lei 3413 de 20 de junho • de 1958;
ficando suspensa a gratificação adi-
cional por tempo de serviço anterior-
mente concedida, a parir da mesma
cata, ficando anulada a apostila de

Sexta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção - Parte 11)

Serviço do Pessoal
RELAÇÃO N9 211-65

Apostilas
O Chefe do Serviço do Pessoal, ten-

do em vista a autorização do Senhor
Presidente, constante do processo-pro-
tocolizado sob o n9 29.311-64, declara,
para todos os efeitos, que ficam asse-
gurados ao servidor Nilza Guida Pa-
checo, matrícula n9 1.193.606, os ven-
cimentos equivalentes ao valor do
símbolo 5-F, correspondente à, Chefia
da Biblioteca (PBB), do Serviço de
Publicidade (PB), nos têrmos da •Lei
n9 1.741, de 22-11-52 e do artigo 59
do Decreto n9 990, de 14-5-62.

Declara, outrossim, face ao dispos-
to no artigo 60 da Lei n9 3.780, de
12-7-60, que fica o referido servidor
agregado ao Quadro da AC e 0.0.LL
ee em consequência, considerado vago
desde 1 de julho ele 1960, o cargo de
Oficial de Administração, nivel 14-B,
ocupado pelo mencionado servidor.

Em 29-10-65
O Chefe do Serviço de Pessoal do

Hospital dos Servidores do Estado,
tendo em vista a autorização cio Se-
nhor Presidente do IPASE no Proces-
so HSE n9 7.739-65, e nos termos do
art. 59 do Decreto ne 990, de 14 de
maio de 1982, declara qu eficam asse-
gurados à Assistente de Administra-
ção Olga Perrini de Faria, matricula
n9 1.912.285, de acôrdo com a Lei
n9 1.741, de 22 de novembro de 1952 e
em conformidade com o art. 1 9 e seus
paragrafos do referido Decreto,/ os
vencimentos da função gratificada
"5-F", de Assessor do Chefe do Ser-

'viço de Pessoal - SAP, da Divisão
Administrativa - HSA, do Quadro
do Hospital dos Servidores do Estado.

•Reclamante: Mário da Silva No-
gueira.

Reclamada: Usina São José S.A.
Processo: P. C. 124-65 - Estado

do-Rio de Janeiro.
E' de se homologar desistência

de reclamação, quando expressa
em documento hábil.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos earque é reclamante Mário da
Silva Nogueira, fornecedor de cana,
e reclamada Usina São José S. A.,
ambos do Município de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando achar-se expressa na
petição de fls. 20, a desistência da
reclamação, em virtude de acôrdo
firmado pelos interessados,

Acorda, por unanimidade, em ho-
mologar a desistência da reclamação,
para os fins de direito.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
nove dias do mês de novembro do
ano de mil novecentos e sessenta e
cinco. - José Maria Nogueira -
Presidente. - Lgcurgo Portocarrero
Velloso - Relator. - Francisco de
Almeida Pereira.

Fui presente: Leal Guimarães -
Procurador."

ACÓRDÃO NP 7.855
Reclamante: Associação dos For-

necedores de Cana de Capivarl.
Reclamada: Usina Porto Feliz.
Processo: P.C. 70-58 - Estado de

São Paulo.
Julga-se procedente, em °parte.

a reclairação quando os elemen-
tos do processo assim o autori-
zam.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Segunda Turma de Julgamento
ACÓRDÃO N.° 7.854

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante Associa-
ção dos Fornecedores de Cana de Ca-
pivarn iorriecedoe de canas, do Muni-
cípio de Capivari, Estado de São

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Apostilas
A gratificação de nível universitátio

a que se refere o presente ato é de
15% sôbre os vencimentos, e ná I co-
me constou \P) °cesso número 	
16.484-63). •

José Galelino da Silva -- Conside-
rando o que consta do Processo nú-
mero 31.013-62, fica concedido ao
servidor a quem se refere o presente
ato, o abono de 20% sôbre seus ven-
cimentos de acôrdo com o parágrafb
1 9 do artigo 18 da Lei e.069, de 11
de junho de 1962, a partir de 15 de

•junho de 1962, face o que consta do
§ 1 9 do artigo 3 9, do Decreto 51.896-63,
anulando dessa iorma a apostila da-
tada dr 28 de maio de 1963, publicada
no B.S. n9 99, de 28.5.63.

João Ricardo Silvares Sertã - De
acôrde com a Resoluçao n9 2.917,
constante da 307 Sessão datada de
27 de agôsto de 1963, e de confor-
midade com o disposto no artigo 19,
do Decreto número 51 624, de 17 de
dezembro • ele 1962, a gratificarão de
nível universitário, que trata o pre-

Paulo, e reclamada a Usina Porto
Feliz, do Município de Pôrto Feliz, do
Estado de São Paulo, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva 'do Instituto do Açúcar e
do Álcool,	 -

Considerando ter a Usina reconne-
eido achar-se em mora com o adicio-
nal de Cr$ 15,00 por tonelada de
cana, devido a seus fornecedores na
safra 56-7;

Considerando finalmente que o exa-
me da escrita fiscal da reclamada, to-
mado por termo a fls. 266 comprova
o pagamento do adicional a quê se
reporta a inicial, à maioria de seus
fornecedores, e que as importâncias
devidas aos demais se achavam à
disposição dos mesmos,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente, em parte, a nela-
mação, para o fim de ser a recla-
mada compelida a pagar aos seus
fornecedores as quantias relacionadas
a fls. 26, deste processo.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
nove dias do mês de novembro do
ano de .mil novecentos e sessenta e
cinco. - José Maria Nogueira -
Presidente. - Lycurgo Portocarrero
Velloso - Relator. - Francisco de
Almeida Pereira.

Fui presente: - Leal Guimarães -
Procurador.

ACÓRDÃO N.9 7.856
Autuada: Usina TJbaense (Com-

panhia AçucMeira Riobranquense).
Autuante: Ary Martins.
Processo: A.I. 20-54 - Estado de

Minas Gerais.
0 pagamento parcelado do dé-
bito fiscal cpurado - extingue a
ação fiscal.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em-que é autuada a Usina Uba-
ense (Com panhia Açucareira Itiobran-
quense), do Município de Ubá, Es-
tado de Minas Gerais, por infração ao
artlgo 149. do Decreto-lei n.9 3.855.
de 21 de novembro de 1941 e o artigo
1.9, narágrafp único, da Resolucão
720. de 3 de setembro de 1952, au-
tuante o fiscal dêste Instituto Ary
lvrerttna, a Segunda Turma de .7111-
P'amnrf da ComIssâo Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alotrol,

•

.. Considerando que a autuada
cumpriu integralmente suas obriga-
ções, liquidando o seu débito

Consilerando tudo mais que dos au-
tos consta,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar no sentido de ser considerada ex-
tinta a ação fiscal. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
nove dias do mês cia novembro do
ano de mil novecentos e sessenta e
cinco. - José Maria Nogueira -
Presidente. - Lycurgo Portocarrero
Velloso - Relator. - Francisco de
Almeida Pereira.

Fui presente: Leal Guimarães. Pro-
'curador.

PARECER DO SR. PROCURADOR
"Mantenho a concordância expressa

à fls. retro. - 28-4-65. - N. V.
Alvarenga Ribeiro - Procurador.

ACÓRDÃO N.9 7.857
Autuados: Antenor José Trindade

e Benfatt & Cia. Ltda.
Autuante: Josoé Machado.
Processo: A.I. 404-61 - Estado de

São Paulo.

Dez embro de 1965 3655

A prevalência da apreensão do
açúcar por fôrça da letra b artigo
60, exclui outras 'penalidades, ou
Infrações que o produto lenha so-
frido no trânsito excluida, é bem
de, ver, a sonegação.

Vistos, relatados e discutidos•estes
autos em que são autuados Antenor
José Trindade e Benfatt & Cia. Li-
mitada, ambos do Município de Pa-
lestina, no Estado de São Paulo, a
primeira por infração aos artigos 40
ou 42, combinados com o artigo 60,
letra "b" do Decreto-lei n.9 1.831, de
4 de dezembro de 1939, e a /ima Ben-
fatt & Cia. 'Acta., a disposição do
artigo 42 do mesmo diploma legal,
autuante' o fiscal deste Instituto Josoé
Machado ,a Ssgunda Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva. do
Instituto do Açúcar e cio Álcool.

Considerando a argumentação ofe-
recida pela Procuradoria, Regional e
pela Divisão Jurídica, pondo em evi-
dência que a falta cometida está ma-
temiam-mente comprovada e que a amar-
ensão da mercadoria deve ser man-
tida, unia vez que já houve o depó-
sito até cio valor do produto;

Considerando mie em relação a fir-
ma Benfatt & Cia. Ltda. não é de
se indagar mais dos. seus anteceden-
tes fiscais, porque a existência do
recolhimento do valor do produto
equivale e, nesta altura, passa a per-
eneer ao próprio Instituto por fôrça

do artigo 60, letra b, do Decreto-lei
.831, de 4-10-39, e, em 'face dessa

prónria incidência, desapareceria
uaisauer penalidades.
Acorda., por unanimidade. em jul-

ar procedente, em parte, o auto de
nfraeão., nara o efeito de ser con-
iderada boa a arreensão da merca-
orla, Incorporando-se o valor do de-
()sito aos cofres do Instituto do
micar e do Álcool, nos termos do
rt. 60, letra b. do Dacrcto-lei 1.831,
e 4-12-39, isontando-se a firma Den-
att g, Cia. Ltele., rir, multa de ..
r5-1 1(30 (duzentos cruzeiros) par in-
raciin ao artigo 42, do mesmo diplo-
a legal, uma vez oite no concurso

e nanas a penalidade maior absorve
de anenor vulto. Intime-se, regis-

r '-se e cumnra-se.
Sala das Sess8es das Turmas de

uleamento da nomissão Executiva do
nstituto do Açúcar e do Álcool, aos
ove dias do mês.- de novembro do
no de mil novecentos e sessenta e
nco. - José Maria Nogueira -
rocidente. - E1ícurgo Porlocarrero
elos() - Relator. - Francisco de
Itn•Sda Pereira.
Pu! presente: - Leal Guimarães -
ocurador.

ARIRCF.1R DO SR. PROCURADOR
aedrdo com o parecer da D.J.

m 27-4-85. - N. V. Âlvarenga _M-
etro" - Procurador.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

O Chefe da Divisão Administrativa
do Hospital dos Servidores do Esta-
selo, tendo em vista a autorização do
Sr. Presidente do IPASE no Processo
IISE n9 4.848-05, e nos termos do art.
6 9 do Decreto n9 990, de 14 de maio
de 1962, -declara que fica massegura-
dos ao Técnico de Administração
Clauco Antônio Lessa de Abreu e Sil-
va, matrícula n9 1.717.683, de acôrdo
com a Lei ri 91.741, de 22 de novem-
bro de- 1952 e em conformidade' com
o art. 19 e seus parágrafos do referi-
do Decreto, os vencimentos do cargo
em comissão, símbolo "5-C", de Che-
fe do Serviço de Pessoal - SAP, da
Divisão Administrativa HSA, do
Quadeo do Hospital .dos Servidores do
Estado.

•
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HOTAi... A Jistg :mora oe dehtinc o
promo)ao do Nível 14-8 para
16-C.

Oficial de AdminietrOÃo AP-201
DI'vel 12-A
N o de Vagos- 2 (duas)

1. Darcy Pereira r 50 4.220
2. Miguel Julio Verallor 50 7.866
3,
4.

Therezinha Benevolo Galvãc
Czóreno de Paula Viana

50
42

5.925
7.933

5.- Mario Eliazar Biavaochi 41 6.236
6,

'	 7.
8,

Aoyldo Porreiro Ballo
Bernardino Pa'xão Coelho
Mário Beleter 1

40
40
40

5.012
8.159
5.657

9. Ncy do Caotro Barreto 40 5.756
10. Jool, Carlos 40 6.540
11,
12,
1.3.

Jogo Grotta
Joao Vicente ie Carvalho
Joffre Placee

39
39
39

4.182
8.18d
7.979

14,
15,
16.

Jucy Varela
Paulo Evangelho Mana Barreto
Waldemar Abner Bishop

59
39
39

4.546
6.236
6,356

17,
18.

Antaio Matheue Kruggor
Soco U OOrado Niemeyer de LavAr 	 ev

38
":5	 .

6,475
1.917

19. Unia Iznbel Tavares de Oliveira re 38 1,297
20. Joag Parreira 37 3.013
21. Jose Goncnlves Elias Neto 37 7.049
27. Weadóniro Dobrochinaki 37 5.729
23. Adelgue SunduVieirs 36 6.429
24. Antonio Brite° 56 6.876
25. Gonçalo Ataíde Barbosa 35 8.066
36. Clamaria ?crreirs 34 6.364
27. Lázaro Soares 34 4.148
28. Alexandre Guidi Coata 34 4.175
29. Joaquim de S ouza Vinagre 53 8.015
30. Mi Rammo 32 5.265
51,
52.

Ruben Ferreiro
Thales Soares

52
31

6.276
4.115

53. Oscar da Silva Vieira 23 4,784
54. Divo Cabral 28 3.976
35,
36,
37,

Alv 0 ro Alva° rnoheco
Lauro António Nogueira Soares
Jose Soares •++..

20
LI
•

3.913.
1.850
6.959

58. Rui Afonso So,çra 3.056
39. Oimdula da Cruz Linhareser+re 0 4.038

NOTA:- A lictp supra se destina o
promoçao do Uive]. 12-A pare
14-G.

Eceriturarío AP- 202
N/vel 8-4

.N o de Vagas - 4	 (quatro)
1,
2..

Jogo Ambresio Sore:ger *
Otavio Santos +

42
42

5.312
8.082

3. Adhemar Dozinoni 6.331
4,
g.

Luiz Afono	 Corrôn0
Pedro Ploriano tina Caldao v

41 6.275
5.631

a.
7.

Leo Maciel de Souza
Arquimedes Giglio

40
39

4.261
5.312

B. Mauro Sacaralli de Unia Brod./ 5.092
9. Manoel Alcabfaden Rodriguan da Silvo 4.327

/O. Marina Mendes Totte 36 6.112
11,
12.

Rodolfo Faistnuer
Adolfo Matos Leifor

56
35

3.890
4.113

13,
14,
15,
16,
17.

Acir Britto Fonscao
Braziliza Rodrigues
Guaraoi Lamaison Porto
Manoel 46 Oliveira Brito ere.
Rizieri di Pioro +++4++

50
30
11

7.933
8.018
2.850
3.217
2.437

NOTA:- A listg supra ao deatinn o
promw:ao do Novel 8-A para
10-B.

Datilógrafo 42-503
Nível 7-A
N o de Vagaa - 4 (quatro)

1. Marin Amelia Socilion0 Carvalno 49 50091
2. Poema Bastos Sia= 45 2.406
3. Ivone Spandola Clarindo 42 3.246
4. Luoy Laitano 42 3.170
5. Stolla Soare°, de Carvalho 42 7.937
6. Loisa Faria Gonçalves 41 7.892

Anita pereira de Campos 40 7.585
e. Elido Bacana ++ 40 3.809
9,

10,
11,
12,
13.

Maria Emilia Soares de Carvalho
Maria Therezinha Pereira da Coato
Hilario Perna:Ides Medeiros
Maria Jose Carvalho Furtado
Maria Josefina Costa

40
40
40
52
39

4.171
4.657

'	 5.872
2.913
5.600

14. Therezinha 37 3.503
15. Carmen Soeiro Tricata 37 6.867
16. Alma Ra pa Peurochuetto Buo= 36 4.905
17. Geraldo Vieira de Camargo 36 5.454
18. Lens Doin Maluche 55 7.261
1.9. Cimo Inelnlôaato Furtado 33' 4..974
20. Irene Alves da Costa 3.233'

7.893
0.167
7.355
6.747

j 4.180
1 8.087

0.365

íii

1.0.887
6.053

AN
6.948
7.297
5.150

4.220
7.866
5.925
7.993
8.256
5.012
8.159
8.989

10.463
7.677
4.182
8,186
7.979
7.809
6,236
6.356
9.367
1.917
4,646
3.013
7.049
5.729
6.429
6.876
8.066
6.364
4.14b
4.173
8.015
9.841
6.276
4.115
9.553
4.755
3.911
1.650
6.959
3.056
6.509

5.312
8.082
9.337
6.274

, 6,012
4.261
1.228
3.092
4.527

3.890
4.115
7.933

10.285
7.850
3.21,

5.091
2.406
3:249
3.170
7.937
7.892
7.585
3.802
4.171
4,652
7.740
2.915
5,600
3.505
6.867
4.905
3.434

1 8.172
4.974

i 3.233
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Ii1STiTUTO, NACIONAL DO P111110

Oficiei de Adminictrne40 82-201.
Cível 14-8
2 2 dó vasca • - 1 ()aume)

G. Maria Amalia Silva.* 50	 6.225,

. Carlos Souto Calor Pinto *
6., Flaviano Holzymm	

45)'	 1 6,s57
9. Risalva Tavares Se Oliveira 0	 6.259
3

48	 6,849
g. Innocenoia Palerma Pereira Jogo 	 48	 6.668
3, Lauro Garcia de Souza Pilho	 47	 5.488
7, Lino amagna doe Santos 	 47	 6.273
O. Italfredina Palermo de Vanconcello p	46	 7.327
9, Jayne Cualberto de Azevedo	 . 43	 7.212

ZO. Rogerio Cachado de Souza	 43	 7.458
2.1, Angelo Praxino 	 42	 6.839
12, Paulo de Lellic'dos Santos Machado 	 42	 4.272
13. Paulina Recomuceno da Silva	 41	 8.179
14. Caximllo Passou	 40	 8.063
15. Ocorio Saraiva de Araujo 	 •	 40	 8.199
16, Tara° Cavalcanti de Quadros 	 40	 6.945
17. Walter [duna Vieira 	 36	 7.194
18. Abílio Máximo	 33	 7.452
19. Fernando de Freitas	 33	 6.384
20. Pranoclino de Araujo Silveira 	 33	 7.527
21. Luolota Caber de Carvalho	 33	 7.092
22. Mauro Bley do Nascimento 	 33	 6.331
83. Dagoterto Saint . Clair de Freitao	 32	 7.124
24. Plata° Ubirajara de Cerva1/1c	 28	 7.040
15.	 urico Bogueira Moreira •	 25	 7.389
16. Norma Sampaio do Brito .1,4	 -	 5.150

7.809
6.328
9.459
2.009
4.778
3.105
7.141
5.621
6.521
6.968
8.158
6.456
4.240
4.265
6.107
9.933
6.368
4.207
9.630

h	 4.847
4.003
1.929
6.959
£.554

• Dooempato de uai:rd° oom o artigo 6 9 , do Regulamento do
Promoçao.
Interino efetivado pelas Leis 4054/62, 4069/62 e 4242163.
A primeira promOçao, aeja por morecinento, seja por an-
tiguidade d6 obtuso, dependerá de previa habiliteçao em
provas internas.
Licenciado para tratamento da eatide.
Licenciados para o trato de interCeseo particulares.

(Actigoo 64 e 65 de_PfOre in_n , 53.460(6 4 o D44r n t4 0_9522,32a4l

39:	 •	 6.765	 6.765

	

5.591	 8.342
50	 4.361	 4.361

10.476
6.167
6.940
5.267
9.482
6.576
5.396
6.181
7.235

GOTA:- A listo _supra se destina a
promoçaí do Nível 14-8 para
16-C.

Oficial de Adminiotração 4-201:
Nível 12-A	 .
NO de Vagas - 6 (4414)

1.	 Therozinha Benevolo Calvo 50
2.	 Cuene de Paula Viana 42
3,	 Mario Eliazar Diavaech/ 41
4,	 Mário Balater . 40

.	 Bernardino Paixão Coelho 0. 40
Ca.	 Nay de Castro Barreto	 r 40
7,	 Jool Carlos 0 40
C,	 Aoyldo Ferreira Bollo 4, 40

Rui Afo nso Seara	 e	 '
' 8:	 Joso ê'otta
11.	 Somo	 ioente de Carvalho

40
39
39

i2.	 Joffre Piasse 39
13.	 Jucy Vnrolla 39
14,	 Paulo Cenna Barreto 39
15.	 Antônio Matheue Krugver 38
14,	 Joao Cobrado Oiemeyer de Lave:s.	.0 38 •
17,	 Carla babel Tavares de Oliveira se

doa° Ferreira
38	 -
Z7'T9 0	 Joaá Gonçalves Eliao Meto

RO.	 Waldomiro Dobrochtski í4'
331,	 Adolque Sandia Vieira 36
72.	 Antonio Brites %
2.),	 Gonr,alo Ataide Barbosa 53
91.	 Diamário Ferreira 94
i'l.	 Lázaro Soareo 31
R6.	 Alenandre Guidl Costa 34
.21.	 Joaquia de Souza Vinagre 33
xo.	 Rudl Ramme 52
1')	 Ruben Ferreira 32
10,	 Thalca Soares 53.

1.	 Occar da Silvo Vieira ZO
7,	 Divo Cabral E8

:13.	 Alvaro Alvaa Pacheco 20
V34.	 Lauro Antônio Nogueira Soaras 1.8
?.5..	 .1226 Coares ....
$O.	 Oandido da Cruu Linhares rrr.' .

ENOITAI- 4 1104 supra ao de p rima 3
promoçao do Nivel 1.2-4'. pa-
ra 14-8

6.017
8.085
6.298
5.749
8.251
5.848
6.432
5.104 
3.148
4.274
8.278
8.071
4.546
6.328
6.567
2.009
1.389
5.105
7.141
5.821
6.521
6.968
8.158
6.456
4.240
4.265
8,107
5.357
6.368
4.207
4.869
4.068
4.005

10.567
6.259
6.857
9.574
6.668
5.488
6.273
7.327
7.987
7.458
6.839
4.272
8.179
8.457

10.300
6.945
7.194
9.155
9.370
8.364
7.092
7.930

10.992
7.040
7.389
5.150

6.017
8.085
6.298
9.081
8.251

10.555
7.769
5.104
3.148
4.274
8.278
8.071

Oboarvaçãos:-

, •

JOsS Pinto Ooata
. Jose Reynaldo Alzira° 0	

•

. Carla Amalia Silva
7, Rlealva Tavaroo do Oliveira
e. Salome de Azevedo Andrade 4
9, Cunvita Pinto Martino

10, Flaviano Holzmann
11. Inocôncia Palerao Porol .ma Jorp,
12. Lauro Garcia do Souza 10.1ho
13. llna Zamngna doo Santoo

Italfredtaa PaleztÁ. ia	 Iio01"0.1,G3

50	 5.836
50	 5.410
50	 6.134
50	 6.167
50	 6.940
50	 5.267
48	 6.757
48	 6.576

47	 6.101
47	 5.396

66	 7.239

Inicial de AdminietraOSa 22=201
Nivel 14-D
/I a do Vagao	 6 (poio)

1.Csrlos Souto Maior Sinto •
Jocio Caldeira de Andrada
Joen Joaquim Falcão Fonseoa e3. 5.836

5.410
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al.	 Aleyone amarai Rodrigue
2rngetina Rodrigu00 32

33
3.804
7..760

r04
.760123.	 Buripedete Villa Branca 30 6.638 .64824.	 Ivonete do Silvo Peoota 29 3.783 3.76325.	 Maria de Lourdeo de Sanaa Caln 22 3.318	 . 3.318

DOTA:- A lista oupra.se destina a
aroaoçao do Nívea 7-1 para
9-8.

Flotorieta 07-401
Nivel 8-A
X e da Vagas	 - I Chama)

1.	 Alla° Willriob
a.	 Joao Gelneko
5.	 Mauro Monteiro
d.	 2nio

Bento Rosa
Ernesto Foreira Coutinho

42
40
39
39
57
17

3.353
6.070
4.871
5.041
4.717
3.313

3.355
6.070
4.871
5.041
4.717
3.319

1102A1- A lieta aupra ao destina o
aromoçao do Cível 8-A para

n e 53.480/64.
Interino efetivado pela Lei ne 4.054/62. A primeira promoçSo
egja por Morecimento, geja por Antiguidade do Claaae, dependea
ra de previa habilitaçao em provas internao. (Art. 72. do De-
creto n g 53.480/64).
Boletim do Merecimento ainda net/ encaminhado pela DR.
Em licença para tratamento de eallee.
lis licença para o trato de iptereeeeo particularee.
Demitido en dezembro de 1963.
ClasalfloaRSo .periioa deaatuaaaidado do Olanea,

Zar.aatalaanahaaa

--
Ofioial de Adminietraçao AP-201
Nível 14-8
5 2 de Vagae - 2 (duae)

1.	 J6gio Caldeira de Andrada 5.230 5.591 8.3422.	 Leanidne Pinheiro Lima Botta Maio, 5.230 8.167 8.1675.	 Caraoe do Danilo Quadras 5.199 5.463 5.4634.	 Jose Reynaldo Almirao
5.	 Rubgne Vidal
6,	 Joee Pinto Costa
7.	 Salame de Azevedo Andrade
8.	 Lauro Garote de Souza Pilho

4.966
4.867
4.720
4.707
4.688

5.410
8.007
5.836
6.940
5.396

5.410
10.887

5.836
6.940
5.5969.	 Osoaio Saraiva de_AraUjo 3.334 8.107 10.20810.	 Jose Joaquim Faloao Poneeca

11,	 Suavita Pinto Martino
12,	 Walter Muno Vieira

3.640
3.625
3.446

4.361
5.267
7.102

4.361
5.267
7.10213,	 Dagoberto Saint Olair de Preitos 3.233 7.032 10.90014.	 Franoelino de Araujo Silveira 2.743 7.435 8,27215.	 Jayme Gualberto de Azevedo

16,	 Tarso Cavaloanti de Quadros
17.	 Roeria Maohado de Souza

2.743
2.743
2.713

7.120
6.853
7.366

7.895
6.853
7.36610.	 Eurico Nogueiru Moreira

19.	 Angelo Fraxino	 .
20.	 Maria Amalia Silva
21.	 Riealva Tavares de Olivelra

2.713
2.708'
2.705
2.690

7.297
6.747
6.134
6.167

7.297
6.747

10.476
6.16722,	 Abílio Maxim° 2.683 7.360 9.06323.	 Lima Zamagna dos Santos 2.674 6.181 6.18124.	 Italfredina Palermo de Vaeconcelloo

23.	 Plavaano molzmann
26.	 Platao lasirajara de Carvaabo

2.672
2.653
2.571

7.235
6.757
6.948

7.235
9.482
6.94827.	 Paulina Nepomaceno do Bilva 2.522 8.087 8.08728.	 Fernando de Froitae

29.	 Maximilo Pac000 2.514
2.173

6.379
7.971

9.365
8.36530.	 Inocencia Paloma. ° Pereira Jorge 2.163 6.576 6.57651,	 Luoieta Weber de Carvalha	 . 2.100 7.000 q.00032.	 Carlos: Souto Maior Pinto

33.	 Mauro Bley doalaeoimente
2.092
2.079

6.765
6.239

6.765
7.83834.	 Paulo de Leniu doo Santos Machiado 2.026 4.180 4.18035.	 Norma Sampaio de Brito 1.597 5.150 5.150

NOTA:- A lista supra as deotina a promOai
do Nível 14-6 para 16-0.

Oficial de Adminiotraça 4Pa201
lavei 12-a
Na do Vague - 1 (huna)

1.	 taldemar Lbner Biáhop
.3.	 Joao Vioente de Carvalho 5.771

5.230
6.356
8.186

6.356
5.	 MArio Saltitar
4.	 Bernardino Paiiáo Coelho

5.200
5.177.

5.657
8.159

8.989

a.	 Rua/ Ramae 5.125 5.265
6.	 Ney de Castro Barreto 5.046 5.756

4.8421711,	 Ruben Ferreira 4.959 6.276
O.	 Antonio Mateus Rraggor 4.799 6.475 1.'61
q	 Waldomiro Dobroohinoki 4.318 5.729

lb:	 Joffre ?lance 4.269 7.979 7.979
11.	 Gonçalo Ataide Barbosa 4.248 8.066 8.066
12,	 Miguel Julio Varallo 4.231 7.866 7.066
13.	 Joao Grotta 4.182 4.182
14,	 Al.:manara Guldi Ooeta 4.173 4.173 27;
15.	 lázaro Soare° 4.148 4.148 4.148
16.	 Thaler. Soaren 4.115 4.115 4.115
17.	 Cangido da Cruz Linharea 4.033 4.038 6.
18.	 José Soares 4.011 6.959 6.95 
19.	 Divo Cabral 3.976 5.976
20.	 Adelgue Sandia Vieira 3.925 6.429 g.:74
21.	 Antonio Britee 3.841 6.876 6.816
22.	 Joaquim de Souza Vinagro 3.789 8.015 8.01
23.	 Alvaro Alvar: Paohcoo 3.414 3.911 3.9
24.	 Joel Cariou 3.410 6.340 7.6
25.	 Mario Eliazar Biavaeohl 3.243 6.236 6.236
26.	 Juoy Varela 3.230 4.546 7.809
27.	 Aoyldo Parreira Beijo 3.103 5.012 5.012
28.	 Rua Afonro Seara 3.056 3.056 3.056
29.	 Joao Ferreira 3.013 3.013 5.013
30.	 Oacar da Silva Vieira 2.937 4.784 9.553
31.	 Paulo Evangelao Meus Darreto 2.8'04 6.236 6.236
32.	 Darey Pereira 3.150 4.220 4.220
33.	 Lauro Antônio toguelra Soares 1.850 1.850 1.850
34.	 Marta babel Tavares de Oliveira o 1.297 1.297 4,686
35.	 Jose Gonçalvee Ellee Bota 1.220 7.049 7.049
36.	 Cmene de Paulo R1ana 1.217 7.993 1.995
7.	 Joao C onrado Nieme7or de aLav5r	 o	 • 1.917 1.917 1.97
a.	 Thergzinha Banevolo Goivas

1
4.193 5.925 a.9 5

9.	 Dlamarlo Ferreira 1.093 6.364 6.384

10-B. _
o	 Desempate 40 ac6rdo com o eritab lecido no artieo 62 do Decreto

+.4 •
• ..4-•
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NOTA:- A lista-supra eas destina
promoçao do Cível 12aA par&
14-E.	 -

Enariturário 42-202
Ní v el 8-A
Falaero de Verme - 1 (huwea

1. Otrlvio Santon 5.230 8.032 8.632
2. Adheaar Doalnoni 5.230 5.331 9.337
3. Laiz Afono° CoarSa 5.230 5.279 6.215
4.
5.

Argu:modas.
Joao Lnbrosio Sprenger

5.230
5.230

5.312 7.228
r'.312

5.'
7,

Acir Britto Fonecoa'
Marina Mendes Tottn

i.312
5.220	 .933
5.133	 .119 6.119

G. Braziliza Rodriaueo 5.032	 8.010 10.233
Ç. Manoel A lcabladan Rodrieuea da Dilva 4.327	 4.527 4.327

10. L-o !aleira de Souza 4.261 4.261 G.51
11,
1.2.

Fedi% Plariano Line 0aldn0
Rodolfo aoliatauar

4.209
3.890

5.631
3.890

6.012
" 2,310

15. Alolfo Matoa Leifer 5.756 4,111	 4,17.3
Ia, aaloal de Oliveiaa Brito 3.217 5.217	 5.217
15.
16,

" .ura a:leen:11i Ce	 B15
-dernei Laaaizon 261to

3.092
2.850

5.0)2	 5,662
2.850	 2,3A.

17. Fazirri dl Pioro ama	 2.437 2.437	 C.437
NOaAt- A lieta aliara co da/tina a

promo;ao do Uivei E-A para
10-B.

Datil:ia/ato Ai'-503
7-

N e de Faaas - 1 (huaa)
/. Cacmen 4 oelro Tricete oo 5.730 6417 3.367
2. Marin:aoaefira e Ceta	 4-> 5.230 5.600 5.60J
S. Euripedea Villa Branco 5.229 6.648 6.64a
4. Hilnrio Fernaadee de Medelrea 5.214 ?.a72 7.740
5. Steln Soaren as Carvalho 5.179 1.937 7.937
6. Loi0e Faria Gon:alveo 5.179 7.892 7.092
7,
e.

Eanertiaa Rodriauce
Anita Pereira de Campo:::

5.150
5.144

7.760
7.585

7,760
7.565

9. Lelia,poin taluche 4.942 7.261 8.172
10. Ales	 Roaa Peurchuette Bano 4.741 4.905 4.905
Il. Maria Thergzinha Pereira da Coeta 4.657 4.657 4.657
12. Nice Indalancio Fartado 4.715 4.974 4.974
13. Maria Emilia Soares do Carvalho 4.171 4.171 4.171
14. ilido laçaria	 . 3.809 3.809 3.809
15. Aleyone amarai Rodriguec 3.604 3.804 3.804
16. Ivo:iate da Silva Pecoo 3.783 .783 3.783
17. Therezinhn Carloe 5.505 .505 3.505
la. Geraldo Vieira de Camargo 3.454 .454 3.454
19. Maria de Lourdee Souza Gain 3.318 3.310 3.318
20. Ivone Spindola clarindo 3.248 3.248 3.248
21. Irene A lvee da Coota 3.233 3.233
22, Luey Laitano 3.170 ;.N3 3.170
23. Maria kmel,ia Seciliano Carvalho 3.091 3.091 3,091
24. Maria Jose Carvalho Furtado 2.913 '2.913 2.913
25. Moera Bastos Stamm 2.406 2.406 2.406

NOTAS .. A nate supra se destina a
promoçao do-DIN-el 7-A para
9-13.

Motorista 01-401
Nivel 8-A
N e de Vagee- 10 Lá

E. Jo.-to. Geelsko 5.110 6.070 6.070
2. Enio Silveira' 5.041 5.041 5.041
3, Maaro Monteiro 4.38, 4.871 4.8714. Bento Roea 4.283 4,717 4.7175. Alie° Willrich 3.353 3.353 3.353
6: Ernesto Poreira.Coutinao 3.513 3.313 3.313

NOTA:- A neta oupra lie destina a
promoçao do Nívol E-A para

.0,21
• . Interino efetivado pala Lei n e 4 054/62. A primeira pramoçgoy.ea-

ja por Merecimento, nojo por Antiguidadç de Olasee, dopendera de
previa habilitaçao em provas internas. (Art. 72, do Decreto na
53.480/64).

- Desempate feito do exuSrdo com o disposto no artigo 49, 40 Decreto
nO 53.480/64.

4,0 • Demitido em dezembro do 1963.
ClaonifienaTlo B,rienalle Alliaaidade_00 511L122

rtáj.3_,eq_pm:6„gbr6LPft-103,
(Arto. 8 5 o 74,3_5L222.2.6-..41

aaaaa,
Oficial do Adainaotraç go AP- 201
Nível 14-8 •
82 de Vagas - Bo hi

1. Lagro Garcia de Souza rilho
2.- Oeorio Saraiva de Araujo
3, Saltar Muna Vieira
4. Dagoberto Caint Clair de ?saltas
a. Francellno de Araujo Silveira
6. Jayne Gunlbeito de Azevedo
7. 'Une Cavalcenti de Quadros
8. Rogerio Machado de Eouza
9. Euraoo Nogueira Moreira

10. Angelo Fraxino
11. Morto Amalia Silva

Riealva Tavares de Oliveira
13. Abilio Maxaro
14. Lana Zamaana doe Cantoe
15. Itaafredina Palermo de Vaauonaeloa

Plavaano Holzmann
Platao Ubirajara de Carvalho

18. Paulina Nepcmuccno da Silva
19. Fernando de Frodtae
20, Maxiailo Paesoe
21. 'flor:e:nein Palermo Pereira Jorge, 	 Lep,32. Lueieta Weber de Carvalho	 2.5913
5 

45: Carlos Souto Maior 21nto	 2.184
25. talo de Lo1118 doe Santos Machado 	 2.110

uro Bley do Nascimento 	 2.111
26. Norma Sampaio de Bratto •	 1.597

› NOTA,- A lista eupra De destino a
promoçaõ do Nível 14-11 pa-
ra 164.

c
/.1firnMinarlawaar;:. apa 	 nalur,nNN.N5....1, ff/7%a.

* •

4.780
3.926
)458
3.525
2.035
2.835
8.835
2.805
2.803
2.800
2.796
2.782

::;i2
2.764
2.745
2.66
2.614

9.468
8.199
7.194
7.124
7.527
1.212
6.945
7.458
4.389
6.839
6.223
8.259
4.452
6.275
7.52?
6.845
7.040
0.179
6.:24
8.065
6.630
7.092
6.07
6.'31
4.272
5.150

10.998
8.'54
X181"
. 45

9.480
10.500
7.194

7.458
7.38/
6.3)9

10.5671
8.259
Q.195
6.273
7.527

? .g71. 4
8.179
9.370
8.457
6.662
7.097
6.857
7.930
4.27?
5.150



'Oficial de Adminietrapio 42...201
. Mível 12-1

O. de Vaga.	 (tris) •
taao Vicente de Carvalha 5.322 8.278 8.278
2.Mario Seletor	 \	 • 5:292 5.749 9.081
3.Bernardino Palarlo Coelho 5.269 8.251 8.251
4„Rudi Ralam; 5.217 5.357 9.933
5.Ney de Oaetro Barreto	 o
6.1lubvi Porreira

5.138
5.051

5.848
6.368

10.555
6.368

7.Antonio Matbeue rrugged
8.Wa1doalro Dobroohineki
9.Joffre Plaese

4.891
4.410
4.361

6.567
5.821
8.071

9.459
5.821
8,071_

10. Gooçalo Ataide Barbosa 4.340 8.158 8.158
11, Joeo Grotta 4.274 4.274 4.274
22. Alexandre Guiai Costa 4.265 4.265 4.265
1 5, Lázaro-Soaree 4.240 4.240 4.240
14. Thalee Soaree 4.207 4.207 4.207
15. Cáigido da Cruz lanharei) es 4.063 4.063 6.534
16. Joee Soares +++ 4.011 6.959 6.959
17. Divo Cabral 4.068 4.068 4.847
18. Adelgue Sundin Vieira 4.016 6.521 6.521
19. Antônio Britee 3.933 6.968 6.968
20. Joaquim de Souza Vinagre 3.861 8.107 8.107
21.'Alvaro Alves Pacheco 3.506 4.003 4.003
22. Joel Carloe 3.502 6.432 7.769
23. Mário Ellazar Biaveaki 3,305 6.298 6.298

-24. Juoy Varela +++ 3.230 4.546 7.809
25. Aoyldo Ferreira 5el10 3.195 5.104 5.104
26: Rul Afonso Seara 3.148 5.148 5.148
27. Jos° Ferreira	 • 3.105 3.105 5.105
28. Oaoar da Silva Vieira 3.022 4.869 9.638
29. Paulo Evangelho Rena Barreto 2.976 6.328 6.328
30. Lauro Antonio Nogueira Soarem 1.929 1.929 1.329
31. Maria Isabel Tavares de Oliveira e... 1.389 . 1.389 4.778

joee Gonçalves Eliae Neto 1.312 7.141 7.141
53. 0n:ene de Paula Viana 1.309 8.085 8.085
34. Joe° Conrado Niemeyer de,Lay 'ôr +++o 2.009 2.009 2.009
35. Thereninha Ben;volo Oalvao 1.285 6.017 6.017

,36. Diamárto Parreira 1.185 6.456 6.456

• No gozo de licença para trato de interómeas particula-
res, no período de 10.5.63 a 10.5.65.

4.4 Idem no perfodo do 26.0.63 a 26.8.65.

01,tervsjeop.

..4

o++. Interino • efetiva0 pela Lei n a 4054/62, combinada com
os Leie n 9 e 4069262 e 4242/63. A primeira promoçaolea
ja pez.: meredimento,_aeja por antiguidade, dependera
de previa habilitaçao em provas interna. (Art. 72,50
Regulamento).

Cleseifioaíto BAeioa de Antiguidade de Claeed
Ate 31 de . Jo1he de 1963 

(WIN0 74. 55 1 9 e 29, do Deoreto n 9 53.480/64) 

Em ' licença para tratamento de oaádo.

Contador TC-302
fivel 17-A
59 de Vagas - !ao 11;

1. Orlando da Silve
2e1oon Unhadas Gome,

Obeervaçóest- * Interino efetivado pele-Lei 4054/62, combinada com ee
Leia 4069/62 e 4242/63.. A primeira promoçao, g ola por
merecimento ou por antiguidade, dependera de previa ha•
bilitaçao em provas internas. (Art. 72, do Regulamentoe
mart.,3 9 , da Lei n e 4054/62).
Interaticio apurado Ce acórdo cern o § 1 9 , do art. 79,50
Regulamento.
Interino,. Nao concorrem 1 proao4o por ao terem com -
Pletado . alada, 5 (oinco) .anoe de serviço. (Ari,. 71,
ia fine, do Regulamento).

-	 -(Arte.  64 e 65, do Deoreto a O 53.480/64 e Troproto n o 55.212/64)

Contador fd-302
jivel 17-A
R 2 de Vagas - 1 lhama)

1. Neleon Cambadas Gome*
2. Orlando da Silva

	40 	 4.053	 4.053

	

_ 40	 4.412	 5.727

Caonioo de Contabilidade 2-701
Nível 13-1
N 9 de Vagas - 1 Chama)

1. Maria Albertina Cruz Meirellee ++
2. Sergio Auguoto Gonzaga
3. Julio Jorge Vilanoo
4. Joee Augusto Dizias •.4.

37	 4.60z	 14.601

Obe e rva ç Z es s - + Desçmpate do acórdo com o Art. 6 9. do Regulamento de Pra-
moça°.- ++ Interino efetivado pela lot n 9 4054/62, oombinada com as
Zelo 4069/62 • 4242/63. A primeira promano, oejs por ao.
recimanto, seja por antiguidade, denendova de provia bebi.
llteçao em provec internae. (Art. 72, ao Regulamento e or..
tigo 3 2 da Lei 4054/62).
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Tecnico de Contabilidade- MOI
Nível 13-à
1 9 de Vagas- NZo h;
1. Maria Ilbertine Cruz Meirelleo o
2. 'Sergio Augusto Gonzaga +ft
5. Júlio Jorge Wilaeoo ++ •
4. Joe; Augusto Dizzae ++

Interaticlo apurado de aoôrdo com o 9 1 9 , do art. 79 ,	 aoRegulamento.
44.-Intorinoo. NZO OfincOrrOM proaoçâo por :Mio teren. completado, ainda, 5 -(ollaco) cana 'de eerviço. (Art..71, la fin.). doRegulamento).

ro161 Oomiego do Frocoçoo
()Osé do 1/apimento Coocatla

ildente
•

a

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PI:JBLICA N 9 121-65

Rodovia: BR-135 (ex-BR-3) . 	 -
Trecho: Divisa GB1RJ	 Bonsu-

CESSO.
Subtrecho; Km. 6,4 - Km. 22 ( p is-

ta dupla) - Km. 22 - Km: 28 (pista
simples).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 21 (vinte e um) do mês
de dezembro de 1965, na sede do
D.N.E.R., na Avenida Presidente
Vargas n9 522 219 andar, no Estado
da Guanabara, sob a presidência do
engenheiro Salvan Borborema da
Silva, concorrência pública para
execução dos trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

CAPÍTULO
Proposta e documentação

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das nêste edital.	 '

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão ent-egues ao Presiden-
te da concorrência, no local fixado
para a concorrência, em envelopes se-
parados, fechados e lacrados,, conten-
do em sua parte externa e fronteira,
além da razão social, os dizeres "De-
partamento Nacional de Estradas de

Rodagem" - Concorrência Pública -
Edital n9 121-65, o primeiro com o
subtítulo "Proposta" e o segundo com
o subtítulo "Documentação".

3. Conterá a proposta em duas vias:
a) noite da proponente, enderêço da

sede, suas características e identifica-
ção (individual ou social) •

b) declaração expressa cia aceitação
das condições dêste edital;

c) fator de concorrência (Fe) único
sôbre os preços constantes da Tabela
de Preços aprovada pelo Conselho
Executivo em 18-6-64, sob a correção
de uni inflator (I) igual a 2,706. Não
será aceito fator 'de concorrência su-
perior a 1,000;

d) a juízo do presidente da Con-
corrência, podeIá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsável pela proposta por tabelião
do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta, dactilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser aPresentada a seguin-
te documentaçro:

a) carteira le identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional, devidamen-
te •registrada no CREA, do engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, como certidão de registro da
firma e prova de quitação de ambos
com o CREA;

c) provas clA, quitação com as Fa-,
sendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões)

d) provas de cumprimento das le-
gislações civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dois têrços, certidões negativas de pro-
testos, impôsto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos etc.;

e) certificado de capacidade técnica;
f) relação, em duas vias, do equipa-

mento mecânico de propriedade da
proponente que será aplicado na
execução dos serviços;

g) requeffinento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

h) programa de trabalho, discrimi-
nando a produção média mensal con-
tendo o cronograma de aplicação no
canteiro de , serviço, das diversas uni-
dades de equipamento, relacionadas
pelo concorrente. esses elementos de-
verão ser apresentados em' três vias;

i) prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas eleições (art. 38,

1.;-5
25-7-55);

a51)ní ; ea "c" da Lei n9 2.550, de

1) prova do cumprimento da Lei
n9 4.440, de 27-10-64.

19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

§ 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

§ 39 A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até a
phoosrtaasdo início da abertura das pro-

§ 49 O requerimento de que trata
a alínea "g", deverá acom panhar, em

separado, o envelope contendo
documentação.

§ 59 A prova de quitação com o 1211-
Oslo "sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústrias
de Construção de Estradas. Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e
Pavimentação. A apresentação do
documento, de quitação com outro sin-
dicato,. só será aceita, se a firma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está_ sujeita ao mesmo.

CAPÍTULO II
Prova de capacidade

c. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. 'Para prova de capacidade téc-
nica será exigido:

a) Que a firma tenha executado
serviços de pavimentação ein obras
rodoviárias ou aeroportuárias, com-
preendendo revestimento betuminoso
em área (ou volume compactado)
igual ou superior a 300.000 m2 (ou
15.000 m3) em 360 dias consecutivos
ou alternadamente em área (ou vo-
lume compactado) igual ou superior
a 900.000 m2 (ou 45.000 m3) em cinco
anos.

b) que a firma possua equipamen-
to mecânico disponível de sua pro-
priedade, capaz de produzir o volume

•de serviço no prazo estipulado.
,§ 19 A prova a que se refere a alí-

nea "a", dêste artigo será feita me-
diante apresentação de certidão ou de
atestado de entidade ou órgão . do ser-
viço público federal ou estadual, com-
panhia mista ou paraestatal, relati-
vamente a -serviços direta e regular-
mente contratados com o órgão ou
entidade referida, indicando a Icreall-
zação dos servicos realizados (rodo-

E ITAIS E AVNSOS
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS



eia, trecho, subtrecho) e definindo os
respectivos periodos de execução.

§ 29 A prova de equipamento Me-
cânico será feita • mediante relação
circunstanciada, contendo indicação
de marca, espécie, potência, capaci-
dade, tipo, características, estado de
conservação; relativamente a cada
unidade, e, indicação dó local em que
se encontra, para efeito de inspeção
pelo DNER. O conjunto apresentado,
a juizo do DNER, deverá produ.eir
dentro do Prazo estabelecido o volu-
me total do serviço e não poderá ser
Inferior ao relacionado a seguir:

2 tratores de pneus, potência mí-
nima 45 11P;

2 rolos vibratórios;
2 rolos lisos de 3 rodas para 10-12

toneladas;
2 espalhadores de agregado;
2 motoniveladoras com potência mi-

nima cio 100 HP;
1 trator com potência mínima de

140 HP, ; .
2 tratores carregadores equipados

com caçamba de 1 1/2 J.c:;
1 desagregador de superfície de con-

creto, tipo DELMAG, modelo G-23,
ou similar montado sôbre carreta
transportadora, com produção horária
aproximada de '70 m2 de placas de
concreto. Como alternativa, este equi-
pamento poderá ser substituído por
uma escavadeira de 3/4s ele jarda cúbi-
ca, sôbre esteiras, com dispositivo de
acionamento de pêra de ferro fundido
com 0,6 ton de peso mínimo;

20 caminhões basculantes para 6 t.;
1 carro tanque para água de

5.000, 1;
1 instalação de britagern para pro-

dução mínima de 30m3/h.;
1 usina para preparo de material

betuminoso, à quente,, com produção
mínima de 50 'CO 't/h; ou 2 (duas) usi-
nas para 30 a 35 t/h.;

1 vibro-acabadora; •
1 rôlo liso tanden para 5 a 8 t.;
Tanques para estocagem de 80 t. de

C.A.;
1 carro-tanque distribuidor de ma-

terial betuminoso, equipado com bom-
bas, tacômetro, barra distribuidora
etc., com capacidade mínima de ....
4.000 1.

CAP truta ru
Careedo

8. A participação na concorrência
depende de depósito da caução na Te-
souraria do DNER, no valor de Cr$
57.000.000 (cinqüenta e sete milhões
de cruzeiros) em moeda corrente do
pais, em cadernetas da Caixa Econó-
mica, em apblices e demais títulos da
divida pública federal, em obrigações
cio Tesouro, em letras do Tesouro, ou
em letras de câmbio, de importação
e de exportação do Banco do Brasil
S.A. e títulos de débitos do DNER,
representados pelos respectivos valo-
res nominais.

1 19 0 recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento, pelo Presidente da Concor-
rência, do requerimento de que trata
a alínea "g", do item 5, do Capítulo
I, deste Edital.

1 29 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverei. ser entregue
á Comissão até a hora mareada para
a abertura das propostas..

e 39 Pica sujeito às sanções legais,
independentemente de declaração de
inidoneidade, a firma que, tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução ao prazo que lhe foi
concedido.

49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acôrdo com o
critério julgador deste edital, as cau-
ções serão devolvidos, exceção feita
aos três primeiros colocados, os quais
só poderão obter devolução de suas
respectivas caucõee, depois de homo-
logada a concorrência pelo Conselho
Executivo do DNER.

N 59 A caucão correspondente â fir-
ma declarada vencedora ficará em

poder do DNER, para garanta da as-
sinatura e fins de contrato.

9.. O vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura , do contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra °de valor tal que
complete 1 % (um por cento) do va-
lor dos serviços contratados, em moe-
da corrente do país, em cadernetas da
Caixa Econômica, em apólices e de-
mais títulos da divida pública federal,
em obrigações do Tesouro, em letras
do Tesouro, ou em letras de câmbio,
de importação e de exportação do
Banco do Brasil S.A.. e títulos de
débitos do DNER, representados pelos
respectivos uberes nominais. Não se
admitirá, na hipótese em que o ntri-
boto financeiro deferido ao contrato
venha a ser inferior ao custo previs-
to no edital, redução sôbre o valor da
caução inicial.

19 A caução inicial será reforçada,
durante o cumprimento do c nitrato,
mediante recolhimento, no ato do pa-
gamento de conta correspondente a
cada avaliação ou- saldo devedor da
medição, de importância necessária a
completar com os reforços anterior-
mente procedidos, 5 % (cinco por
cento) do valor dos serviços até então
executados.

1 29 A caução inicial e os * respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida
a obra pelo DNER. Em caso de res-
cisão do contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os seus reforeos a menos
que .a rescisão e a paralisacão dos
services decorra de acôrclo com. o
DNER ou de falência da firma.	 •

ardemo
Descrição dos Serviços — Forma de

Execução e Andamento
10. Os serviços a executar situam-

se na rodovia BR-135 (antiga BR-3),
trecho Divisa Gb-RJ — Bonsucesso;
subtrechos: Km. 6,4 ao 22 (pista du-

pla) e Km ee 22-28 (pista simples e
brangem;

a) Compactação do subeleito, onde
necessário, subbase de macadame hi-
dráulico, base de macademe beturni-
nosso usinado a quente, revestimento
em concreto asfáltico, drenagem. obras
de arte correntes, preparo de covas e
plantia de mudas, cercas, obras de
sinalização e proteção da rodovia. re-
composição 'com pavimentação betu-
minosa de áreas de estacionamento.

b) Terraplenagem para recomposi-
ção do "grade" onde necessário.

c) Quaisquer outros serviços cons-
tantes da Tabela de Preços aprovada
pelo Conselho Executivo em 18.6.64,
que se façam necessários, a juízo da
fiscalização.

1 19 O fornecimento de materiais
betuminosos, será a critério do DNER,
podendo ser fornecido por este ou
pela empreiteira. Nesta última hipó-
tese a aquisição deverá ser previa-
mente autorizada pela fiscaligaçao.

§ 29 Em face de se tratar de obra
de conservação extraordinária, a exe-
cução dos serviços objeto do presente
Edital, não terá atributos de continui-
dade ou homogeneidade, cabendo à fis-
calização indicar a constituição e or-
dem. de prioridade dos mesmos.

e 39 Os transportes gerais locais a
que se referem o item 1.06. do Capí-
tulo VIII da Tabela de Preços apro-
vada pelo CE em 18-6-64, eó serão
pagos até a distância média 'máxima
de 15 km (quinze: quilômetros).

11. OS serviços serão executados de
acôrdo com as normas técnicas e es-
pecificações vigentes no DNER, as
condições deste edital e a proposta
apresentada..

12. A proponente apresentara pro-
grama detalhado da produção mensal
média dos trabalhos; de modo a asse-
gurar o andamento proporcional ao
prazo previsto para .a conclusão.

13. A proponente se obrigará a apli-
car na obra o equipamento relacio-
nado no 1 29 do artigo '7, Capitulo 11,
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à medida que fôr sendo julgado ne-
cessário, pelo DNER e mais o que ne-
cessário seja para perfeita execuçáo
da obra.

cArtroLo
14. A concorrente vencedora ueve-

rá, assinar o contrato com . e DNER no
prazo máximo de 10 (dez) dias, con-
tados da data do recebimento do ofi-
cio de convocação, sob pena de ser
considerada, a proposta deserta, com
perda da caução efetuada para parti-
cipaçáo na concorrência, Independen-
temente de outras penalidades previs-
tas nas leis regulamentos em vigor.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte dias con-
tados da data da expedição oa l ur-
dem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) diria
seguintes à assinatura do colmato.

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos fica fixado em 600 (seis-
centos) dias consecutivos, contados cia
data correspondente ae último dia do
prazo para esse fim estabelecido nu
artigo 15.

17. A proreogaçâo dos prazos ficará
a • exclusivo critério do Diretor Geral
do DNER, e, semente será possível
nos seguintes casos:

a) fôrça maior ou caso fortuito:
b) falta de elementos técnicos para

execução dos trabalhos quando o for-
necimento deles couber ao DNER:

c) atraso na desapropriação das
propriedades atingidas pelos traba-
lhos;

c/) ordem escrita do DNER. para
paralisar ou restringir et execução doi
trabalhos no interêsee da administra-
ção;	 .

e) excesso em eeiaçâo 'às quantida-
des de serviços previstos no item 10,
Capítulo IV, do presente Editai; 	 .

f) insuficiência de recursos orça-
mentários ou financeiros a execuçáo
parcial ou total da obra.

cedi:mo Nd
Pagamentos

18. Os pagamentos corresponderão
a) medições provisórias (comulati-

vas) ou medição final dos .serviçoe.
procedidas de acordo com JUS instru-
ções para os serviços de medições do
obras rodoviárias a cargo de D.NEE;

b) às avaliações periodicas dos Ler-
viços exectitados não sendo permitido
mais de duas avaliações antes de ser
procedida uma mettição;

c) entre duas medições ou avalia-
ções, não poderão decorrer menos do
30 (trinta) dias.

CAPITULO VII

Valor e clotaçcio

• 19. O valor aproximade atribuido
aos serviços- objeto do presente Edi-
tai, é de Cr$ 5.700.000.000 (cinco bi-
lhões e setecentos milhões de cruzei-
ros) a preços iniciais e Cr$ 	
1.140.000.000 (hum bilhão, cento e
quarenta milhões de cruzeiros) como.
previsão de reajustamento, correndo
a despesa, inclusive encargos de rea-
justamento. às expensas da dotação
da verba da Programação Suplemente??
de Obras para 1965, até Cr$ 	
280.000.000, sendo 50% e em moeda
corrente e 50% em Oorigações do
Tesouro.	 -

O prosseguimento dos serviços, além
do valor indicado de Cr$ 280.00.000,
ficará condicionado à disponibilidade
de recursos, ratificada mediante em-
penho prévio e ordens de • serviços a
seeem expedidas pela fiecidizaçáo ene
correspondência a cada empenho efe-
tivado.

único — Demonstrada tempesti-
vamente a insuficiência do vai&
aproximado atribuído aos serviços ob-
jeto do presente edital, para conclue
são do subtrecho estabelecido no item
10, Capitulo IV, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, ee lhe convier
e a critério do DNER, mediante adi-
tamente ao contrato de empreitada,
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Seção de Vendas: Avenida Rodriguee Alves ir 11'

Agência 1: Ministério da Fazende

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D, I. X,
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original, o prosseguimmto dos servi
ços, até a conclusão do suttrecho re-
ferido, condicionado à disponibilidade
de recuisos financeiros próprios. No
aditamento serão mantidas as condi-
ções do contrato de empreitada ori-
ginal.

CAPITULO VUI

Reajustamen

20. Os preços propostos são revisi-
yeis em conformidade com o que dis-
põe a Lei n9 4.370, de 23 de julho de
1964 e as Instruções Administrativas
do DNER aprovadas peio C.E. em
reunião de 20.4.65.

CAPITULO ir
Contrato

21. A adjudicação dos serviços sa-
ra efetuada mediante contrato de
empreitada assinado no DNER, obser-
vando as condições, estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do DNER.

22. Os preços iniciais rue regerão O
contrato serão os da Tabela de Pre-
ços aprovada pelo Consaloo Executivo
em 18.6.64, multipilcadas pelo fator
ae adequação (Fa) resultante do pro-
duto do inflator da Tabela pelo fatôr
de concorrência. (Fa = 'Fe)

Assim, sendo I o nfeator e Fc o
fatôr de concorrências, os pieços con-
lratuais -iniciais serão os da Tabela
de 18.6.64, multipilcados pelo fatôr
de adequação Fa	 I x Fc.

23, O valor global 'melai do con-
trato será o constante do ¡atm 19, ca-
pitulo VII do. presente F.(151 al, multi-
plicados pelo fatôr de concorrência.

CAPITULO X

Multas

• 24. O contrato es t ua:are1a. multas,
aplicáveis a critério da Diretor-Ge-
lai do DNER, nos seguintes casos:

I - por dia que i-ixcader ao prazo
paia =alusão dos serviços Cra
40).004 tquatrocentos mil cruzeiros);

EI - quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo feita
trimestralmente a vecificaçao, com
exceçao do 19 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
a côrdp com o projeto, as ramas téc-
cnicas e especificações vigentes no
DNER; quando os trabalhos de fisca-
lização dos serviços forem dificulta-
dos; quando a administração for ine-
xatamente informada ip eca contratan-
te; quando o contrato lor transferido
a terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor-Geral
(quatrocentos mil cruzeiros) a Cr$ ..
do DNER, variáveis de Cr$ 400.000
(quatrocentos mil cruzeiros), 4.000.000
(quatro Milhões de cruzeiros) con-
forme a gravidade da falta.

UPITULO XI

Rescisão
25. O contrato estaolecerá a res-

pectiva rescisão, independentemente de
interpelação judicial sem que o con-
tratante tenha direito a indenização
de qualqueT espécie; quando O con-
tratante:

a) não cumprir quaisquer das obir-
Rações estipuladas;

b) não recolher multa imposta, no
prazo determinado e

e) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;	 •	 .

d) falir ou falecer 'esta última
aplicável a firma individual);

e) transferir o contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem préviq
autorização do Dirctor-aeral do ...
DNER.

26.. Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços e disponibilidade de
recitrsos financeiros.

§ 19 A rescisão por mutua acôrdo
dará ao contratante o dir gíto de re-
ceber do DNER:

a) o valôr dos serviços executados,
calculados em medição rescisório.;

O) O valor das instalações efetua-
das para cumprimento de contrato,
descontados as parcelas aorresponden-
tes à utilização dessas Instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados

§ 29 Não havendo diaponibilidade
financeiras próprias paia atender aos
encargos do prosseguimento dos ser-
viços, o contrato considerar-se-á res-
cindido, ficando destarta adstrito ao
serviço inicial.

CAPProto XII

Processo e Julgamento da
Concorrência

27. A Comissão de Concorrências
de Serviços o competirá:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas nêste
edital;

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos têrmos deste edi-
tal;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências dêste edital,
no todo ou em parte, e as que se fi-
zerem acompanhar de documentação
deficiente ou incompitta;
• d) rubricar as propostas aceitas e

oferecê-las à rúbrica. ,dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, assiná-la e -colher
as assinaturas dos representantes ao
ato;

fl organizar o mapa garal da con-
corrência e . emitir, parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

28. Para mlaamento da cancorrtn-
cia, atendidas as condições deste edi-
tal, considerar-sead o mann- fatôr de
concorrência proposta de actirdo com
o estipulado na Wirwa c "do item 3. -
Capítulo l''.

29. No cato de empate proceder-se-á
nova concorrência anile os concorren-
tes empatados, a tini de veaificar qual
o que faz melhor proposta, a partir
da novo base de preços estabelecida
quando da r concorrência.

c , rirm..o :em
Diàpoàiçties Gerais.

30. Ao Conselho Executivo do DNER
se reserva o direito de anular a con-
corrência, por conveniência adminis-
trativa, sem que aos concorrentes cai-
ba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução a r eceber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, inediante requeri-
mento.

31. Os interessados ficam cientes
de que o DNER se reserva o direito
de apresentar variantes do atual pro-
jeto que possam acarretar redução ou
acréscimo no volume de serviços, sem
que caiba aos concorrentes cliNito a
qualquer reclamação ou indenização.

32. A Tabela de Preços tio DNER,
para os serviços objeto do presente
edital, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em 18.6.64, atualmente em vi-
gor, poderá se rexaminada peloa in-
teressados na Divisão de Conserva-
ção ou adquiridas no Serviço de Do-
cumentação do DNER.

33. O empr 'teiro será responsável
por qualquer paraçao ou conserva-
ção da obra durante (se(s) 5 meses
após o seu recebimento.

34. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal • ou técnico na
interpretação dos termos ,cléste edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da repartição da Procuradoria
Judicial do. DNER ou - na Divisão de
Conservação para esclarecimentos ne-
cessários.

35. Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação

dos documános constantes do artigo
5, capitulo I, alíneas b, c, á, i e j, fica
substituída pelo cartão de registro.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de'
1965. - Eng. Salvan Borborenta da
PSilva, residente dai C . C . S . O.

DEPARTAMENTO NACIONAL
CiF OBRAS nE SANEAMENTO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA • N9 230-65. PARA FORNE-

CIMENTO
Assunto: Fornecimento de caçam-

bas de arrasto para escavadeira, para
o Departamento Nacional de Obras
de Saneaminto.

O Presciente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do
Saneamento, autorizado pelo Sr. Di-
retor-Geral, torna público para co-
nhecimento dos interessados, que fará
realizar às 15 horas do dia 22 de de-
zembro de 1965, na sede do DNOS à
Avenida Presidente Vargas n9 62, 8?
andar, no Estado da Guanabara, con-
corrência publica para O fornecimen-
to do material adiante descrito, me-
diante, as condições seguintes:

I - Objeto do Fornecimento
1. O fornecimento objeto do pre-

sente Edital consiste em: fornecimen-
to de 100 (cem) caçambas de arras-
to para escavadeira, destinadas ao
prosseguimento dos serviços do De--
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, Administração Central.

II - Documentação e Proposta
2. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaria às condições estabeleci-
das neste Ed-'1.al.

Parágrafo Irnico. Não serão toma-
das em coneiclarapiio, propostas apre-
sentadas poa consórcio ou grupas de
firmas.

3. A documentação e a proposta se-
rão entregues à CCSO no local fi-
xado para a concorrência, em enve l o-
pes separados, fechados e lacrados.
contendo em sua paite externa e fron-
teira os dizeres 'Departamento Na-
cional de Obras de Sanaapaento -
Concorrência Pública - Edital nú-
mero 230-65" o primeiro com o sub-
título 'Documentação ', e o segundo
com o sub-titulo "Propostas".

4. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, tudo,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial;

O) prova de quitação com os impoa-
tos federais, estaduais e municipais,
mediante certidões negativas forne-
cidas pelas respectivas fazendas;

c) Impõsto de Renda:-
1 - certidão negativa do Impôsto

de Renda e seus adicionais;
II - ImpOsto Adicional de Renda

(Lei n9 2.862-56);
d) documentos comprobatérios de

capacidade financeira, fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado do
ano em curso;

e) apólices de seguro de Aciden-
teS do Trabalho; •

1) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do (s) responsável (eis) pela
firma, ou atestado de permanência
no país, quando se tratar de estran-
geiro;

g) prova de cumpalmento da Lei
dos 2/3 e- do recolhimento do Impôs-
to Sindical (empre ander empregados
e profissionais liberais), como deter-
mina a Consolidação das Leis do Tra-
balho;

h) prova' de quitacão para com as
instituições de previdência sacia I,
através de certidão (ões) negativa
(s) da (s) instituição (ões) a que

estrda vinculada a empresa e inclu-
sive do IAPETC, de acôiclo com o
Art. 28 o seguintes do Capítulo I,
titulo III, do Dec. 48.959-A, de 19 de
junho de 1960;

O recibo do depósito da caução:
§ 19 A. documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devida-
mente autenticada.

§ 29 Para as firmas regularmente
registradas no DNOS, até 15 horas
do dia 21-12-65, a apresentação dos
documentos constantes das ,alíneas a,
b, c, d, e, I, e g fica substituída pelo
certificado de inscrição.

§ 39 Os documentos enumerados no
Registro de Fornecedores do Governo
serão dispensados da apresentação,
'observado o disposto no § 2 9 d ) Art.
29 do Decreto-lei n9 6.'104 de 17 de
janeiro de 1964.

5. Conterá a proposta em 3 (três)

a) nutne do proponente, domicílio
ou cede .suas características e identifis
cações (individual ou social);

O) declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste Edital, cons-
tando ainda preço global, por extenso
e em algarismos, o prazo em meses
para fornecimento do material, data
e assinatura do proponente;

c) as propostas obedecerão o mode-
lo anexo às Especificacões devendo
cada via ser acompanhada de um cro-
nograma •	•

a) a proposta será apresentada ein,
papel tipo ofício ou carta dactilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

III - Canção
6. A participação na concorrência

depende do depósito da caução, no
valor de Cr$ 1.750.000 (hum irilhão
e setecentos e cinqüenta mil cruzei-
aos) efetuadas em duos parcelas dis-
tintas de Cr$ 1.000.00 (huin ráilhli c.
de cruaeiros) e de Cr$ 750.000
centos e cinqüenta mil cruzeiro,'
cada urna, em moeda corrente do pais
CIO apólices da dívida públ'ica, Ca,
Cbri , P.,( 7JES ou letras do Tesouro, 1-1'.•

preaantadas pelos respecitvos valône.
nom:naja.

§ 19 O recolhimento tia caução sei:
afeturpla pelo concorrente nas Cai-
xas Econômicas Federais ou no Te -
somo Nacional, à ordem do DNOS.
devendo constar que a parcela de Ci
1.000.000 (hum milhão de cruzeiros'
se destina a garantia da assinatua,
do contrato e a parcela de 	
CrS '750.000 : (setecentos e cinqüenta
mil cruzeiros), é depositada para os

l fins de assinatuaa de cor !rato de sua
leaecuçã:o, fazendo-se ern ambos, re-
ferência ao fornecimento objeto ou

'Edital n9 230-65.
I i; 29 Conhecidos os resultados da
:concorrência e a ordem de classifica-
!cão dos participantes, - -aprovada pelo
Sr: Diretor-Geral, as cauções sero

!devolvidas, exceção feita aos três pri-
meiros colocados, cuias cauções se-

liberadas qpó.s a assinatura do
'c( ritrato, observado a ressalva do item
7 do presente Edital.

'7. O vencedor da concorrência, para
efeito da assinatura de contra to, só
poderá leVántar a importância cor-
respondente à primeira parcela da
caução mencionada no item anterior,
Permanecendo a segunda como garan-
tia da execução do fornecimento con-
tratado.

Parágrafo I:Mico. A caução inicial
sara reforçada durante a execução cio
fornecimento contratado, de acôrdo
com as "Normas Gerais para Emprid-
fadas do DNOS".

8. Fazem parte intearante neste
Edital, as "Normas Gerais para Em-
preitadas do DNOS", aprovadas pela
Resolução n9 50-37-64 do Conselho
Deliberativo, bem como, as E mecifl-
cações para a presente con.conèni

IV - Prazos
9. O concorrente vencedor deverá

assinar o. contrato com o DNOS no
prazo de 10 (dez) dias contados da
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data do recebimento do ofício de con-
vo0ação, sob pena de ser considerada
a proposta deserta, com perda da cau-
ção efetuada, independentemente de
outras penalidades previstas nas Leis
e Regulamentos em vigor.

10. O prazo máximo para forneci-
mento será de 8 (oito) meses canta-
dos a partir da data da publicação
do cOntrato.

V - Doloção

11.. A despesa decon ente desta con-
corrência correrá à. conta da vai ia:
4.1.2.7.1-F.N.O.S.-65, no presente
exercício e nos demais pelas verbas
próprias destin,, tias a este Departa-
mento.

VI - - Contrato e Peitalidad,?,s

12. A adjudicação dos fornecimen-
tos será efe'aiada mediante contra-
to, observando -se as condiçdcs estipu-
ladas neste Edital, as espeeitieuções
e o que consta da respectiva minuta,
à disposição dos interessados, na Pro-
curadoria Geral do DNOS.

13. O fornecedor que deixa-r de
cumprir qualquer eláusuin. do con-
trato, ficará sujeito a multa e eu-
tras penalidades, de acárdo com p
previsto nas "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS".

14. O inactimplemento de gut:leder
das obrigações contratuais meterá im-
portar em cleclaraa'è expressa de ini-
doneidade cio fornecedor para contra-
tar ou transacionat com o Departa-
mento sem despréeo de quaisquer ou-
tras sanções previstas no Contrate.
VII --- Processo e Julgamen to da

Concorrência

15. De acordo com as atribuições
previstas no Dec. 1.487, de 7 de no-
vembro de 1962, á Comissão de
corrências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estableeeidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigÉncias clêste Edital,
no todo ou em parte;

ez) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos 'represen-
tantes dos concorrentes presentes aoato;	 •

lavrar a Ata circunstanciaoada
ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julattatento da li-
citação;
1) apresentar laudo da concorrên-

cia e emitir parecer inciLando a pro.
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições Gerais
16. O plaeo nc qual o concorrente

se propõe a fornecer os materiais não
será considee ido nata classificação e
não poderá exceder ao fixado neste

17. No cu:;ri de absoluta igualdade
entre duas propostas, a Comissão
procederá, por meio de carta, a nova
concorrência entre .-)s respectivos au-
tores, a fim de se verificar qual a
maior redução que podem sofrer en-
tre si as propostas empatadas. Caso
haja nôvo empate proceder-Se á nos
lêrmos dos artigos 742 e 756 do Re-
atilamento Geral de Contabilidade
Pública.

18 A pre.-.ente cone.orrência poderá
sei anulada pelo Sr. Dirteor-Geral,
por convenÁncia administrativa sem
que aos concorrentes caiba !ndeniza-
ção de qual reser espécie.

Parágrafo Único. Em caso de anu-
Jação, os concorrentes terão direito
a levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a res,
pectiva pronesta mediante prévio re-
,aterimentc.

19. Os interessados que tiverem
dúvidas na interpretação dêste Edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da Repartição. na COSO, para
os esclarecimentos neeessários.

20. A juizo da Comissão podeeá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a hora
da abertura dos envelopas que e , r tém
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documenlo.3 que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1965. — Léa Marina Fajat do Balieiro

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA
SUPERI:.:TF_NuMICIA

DO DESENVOLVIMENTO
rEsrA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA W9 6,
PARA FORNECIMENTO

DE -MATERIAL
•

Devidamente autorizado pelo Exce-
lentíssimo Senhor Superintendente
desta autarquias faço ,público, para
conhecimento dos interessados que,
às 15 horas, do 16 9 dia, contado a
partir, inclusive, da data da publi-
cação dêste edital, no Diário Oficial,
na Seção do . Material, da SUDEPE,
no 49 (quarto) andar do Edifício da
Pesca, na Praça XV de Novembro,
será realizada Concorrência Pública,
nos têrmos do art. '745 (setecentos e
quarenta e cinco), do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, bem
como da Lei n9 4.401, de 10-9-64, me-
diante as condições abaixo, para aqui-
-sição de medicamentos.

Se o 169 (décimo sexto) dias re-
troaludido recair em sábado, feriado
ou em qualquer outro dia em que não
houver expediente nes ta STTDEPE,
concorrência será realizada no pri-
melro dia, de seu funcionamento, que
se lhe seguir.

CONDIÇÕES

1 — Gerais

1) As propostas, que deverão obe-
decer rigorosamente os têrmos dêste
edital, serão entregues, em 2 (duas),
vias, na Seção do Material supramen-
cionada, onde serão abertas e lidas,'
na presença dos interessados, pelo
Chefe da Seção que presidirá a Con-

89 ) - As despesas de publicaçao e
outras, relativas ao contrato, decor-
rentes desta licitação caberão ao for-
necedor, de acôrdo com o art. 789
(setecentos e oitenta), do Reettla-
mento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

cos e Obras dactilografadas, devem ser apresei-1
tadas em envelope fechado, com tst
número da concof”encia, nome e
endereco da firma mencionada por
fora, Devem ser redigidas com cla-
reza, sem emendas, rasuras, acrés-1
cimos ou entrelinhas, devidamente
cletacles r consignando
preço unit:r»u pnr c%•t en ,o c :In al. •: a-
rismos.

)	 corni:••;:ie	 do
independentemente do ea:eme das
propostas, caberá o julgamento da
obediência as condições aqui estilhe-
tecidas.

45 ) A apresentacão de pronwta
implica automaticamente na subin ; s-
são a tôclas as condições deste edifill.

5? ) Recebido o material, bem noino
verificado o perfeito estado do . Mes-
mo, o forrecedor g rresentará faLma
em 4 • (quatro v t ss, acompanhada de
requerimento de empenho • pelo
processamento e beeametto na Te-
sou,	 SUMFF.

6'.') A despes:, cern a aquisicao cor-
rerá a emita das eneuintes dotações
do algeme orçaimnto:

„VERBA
3.0.0.0 — Despesas Correntes;
3.1.0.0 -- Despesas de Custeio;
3.1.0.2 — Material de Consumo;
3.1.2.11 — Produtos Químicos. Bi o-

lógicos, Farmacêuticos e Odontolóai-
cos: Artigos Cirúrgicos e de Laboea-
tório.

79) As condições estabelecidas
ore-,,ente edital farão parte do respec-
tivo cont rato, independentemente de
'transcrição.

de Jacome, Presidente Substituto da correncia.
Comissão de Concorrências de Stnen- 	 25 ) As .propostas,de preferência.

1 INELEGIBILIDADES
EMENDA CONSTITUCIONAL N° 9

EMENDA CONSTITUCIONAL N o 14

LEI N 9 4.738 — DE 15 DE JULHO DE 1965

DIVULGAÇÃO N 9 94Z

PREÇO: Cr$ 100

A VENDAI.

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n'
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Recrabedso Postal

Em Brasília
Na sede do D. 1. N.

1

II -- Da Documentação

9 9 ) Os interessados deverão apre-
sentar em sobrecarta fechada, inde-
pendentemente da que contivir
proposta prer:amente dita, que tam-
bém devera	 fechada, os seéuin; es
documento::

a) certirtz-,..) rei uva á Ui do 
atualizacia;

13)	 te!'.0 c i e qui ç acti com a I',.1-
videricirt	 alualizadv;

c) cole :duo ci2 quitCiidu i'ari O -Lm-
pásto S1nk )!e;11 l empreachi a t'llipre-
ga dor), r I	 ;

a) contrato, ou	 cie
constitniéau de firme, Ivul rum) as
alterações Ècivici p.i;, de coo rato, ou cie
estatuto e também a ata de eleiçao
da atual Diretoria, registrados no
Departamento Nacional de Registro
de 'Comercio, ou repartição local equi-
valente; se se tratar de firma estran-
geira, prova cie autorização para fun-
cionar no pais;

e) certidões de quitaçao com im •
postos federais, estaduais e munici-
pais, atualizsda's;

1) certidão ne,;ativa do Imposto de
Renda, atualieada.
.10t No caso de forma concorrente
com sede fora desta Capital, mas que
disponha de Filial na Guanabara, a
documentação exigida na condição 99.
(nona), deverá ser referente à filial
instalada na Guanabara ou à sede,
conforma pretender fornecer e fatu-
rar, atraves de uma ou outra depen-
dência comercial. Não será aceita,
portanto, docnmentactio relativa a
local diferente daquele por onde se
dará o fornec i mento e o faturamento,
salvo nos caso; de impostos federais,
cujo pagamento seja centralizado na
sede da firmo, hipótese que, em ocor-
rendo ,des era ser comprovada.

11 9 ) ()ler to no Cert i ficado de Re-
gistro cltri Fornecedores do Governo,
de que tirai. o Decreto -lei n9 6.204,
de 17 de janeiro de 1944, as firmas
que o apresent arem, para a concor-
rência em cama, deverão ter pleno
conhecimento do seguinte:

dentre os documentos transcri-
tos, no certificado aludido, somente
serão considerados, para efeito de

tiquéles cuja data provar
sua validade;

b) consequentemente, a apresenta-
ção do referido certificado não exi-
mirá os que o apresentarem:

I) dos documentos que, exigidos
neste edital, não estiverem ali conti-
dos;
.II) dos documentos que figurem no

certificado com prazo de validade
exaurido.

125) Para efeito de celebração do
respectivo contrato, o certificado ci-
tado na condição anterior não mais,/
suprirá a ausência dos documentos
relacionados e considerados para a
concorrendo., devendo, então, ser pro-
videnciada, em substituição, a entrega
de cada um dêsses documentos, de
per si, pois de acordo com o morado
Decret0-1e1 n° fl. 204, supra-citado,
parte final do art. 29 (segundo), tt
eficácia do certificado se restrinae a
concorrências e coletas* de preces.

13 9 ) Após a adjudicação do forne-
cimento serão exigidos da pessoa mie
Irá assinar o contrato, além dos do-
cumentos constantes da condição 91
(nona), mais os seguintes:

a) prova de quitação com as obri-
gações eleitorais;
• b)	 para os . estrangeiros, car-
teira modêlo 19;

c) prova de quitação com o serviço
militar; e

d) procuração (se fôr o caso) com:
podéres expressos para assinar con-

trato com repartições públicas, passa-
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da por quem de .direito. Ocorrendo a
hipótese a que se refere a letra "d",
tais documentos serão exigidos,. tanto
do procurador, como da pessoa que
passar a procuração.

/// — Do. Fornecimento

14Ç') O objeto da presente concor-
gência compreende:

'item	 Especificação
Especificação do Material em qua-

dro anexo.
15 .) Os materiais, constantes •dos

Ites 1 a 27 da Especificação, esta-
gão cobertos por garantia mínima de
um auo, ficando o proponente a
gutin fôr . adjudicado o fornecimento
obi_gado a prestar a necessária assis-
tência técnica, cie consêrto e conser-
vação, durante o período de garantia,
gratuitamente ,salvo no caso de ficar
comprovado que o defeito foi provo-.
Caao por terceiros.

16) A referência à marca, ‘cons=
tante da especificação do material a

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)
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Item

ser adquirido, representa, tão só-

niente, um ponto para melhor identi-
ficação do material descrito, a fim de
permitir aos concorrentes o ofereci-
mento de material que se enquadre, o
mais possível, com o que a SUDEPE
deseja adquirir. Não significa, por-
tanto, -de forma alguma, o alijamento,
da concorrência presente, de firmas
que não possam preencher, por com-
pleto (os requisitos, contidos na espe-
cificação do material. Ficará, natu-
ralmente, a critério desta SUDEPE a
escolha do material que melhor aten-
da ao fim a que se destina, indepen-
temente do preço mais baixo.

17) A STJDEPE se reserva o direito
de solicitar a apresentação de amos-
tra de quaisquer dos materiais ofer-
tados.
IV — Do Julgamento das Propostas

18) Não serão levados em consi-
deração os prazos, quer o de entrega
do material, se superior ao estipulado
na condição 23,.) (vigésima terceira),
quer o' que fixar a validade de preços.

Dezembro de 1965

1 tett/	 Especificações Quantidade.

i
1	 I Hepatisnel gõtas	 .	 	 30 .Vidros
2	 1 Hormotox drageas . 	 	 50 Vidros
3	 1 A.A.S.	 adulto .	 	 5.000 comprimidos
4	 1 . A.A.S.	 infantil	 ."-	 	 1	 500 comprimidos
5	 1 Sonrisal	 .	 	 I	 1.000 comprimidos
6	 I Atroveran gôtas	 	 i	 50 Vidros
7	 Conmel ampolas 	 300 ampolas
8	 Onoton 30 caixas
9	 Butazolidina comprimidos 	 60 frascos

10	 Vagosin	 .	 	 20 v dras
11 Novatropina g ôtas 	 50 xidos
12 Folicobal	 •	 	 30
13 Belpar	 gotas	 	 30 v.dics
14 Castanha da Incha 	 50 vidros
15 Eparema .	 	 vi,i ror
16 Protovit gôtas	 	 53 vicros
17 Pertiran adulto gôtas 	 60 viu ;os
18 Pertiran	 infantil	 geitas	 	 50 vichos
19	 Fenilona comprimidos 	 33 0:tiros
20	 Acrosin 5 cc.	 	 1.000 ampolas
21	 Dulcolax	 .	 	 30 vidros
22	 Heinkiiase B12 	

.
50 vidros

23 Ozonil vit. inf	 	 300 ampolas
24 OzOnil vit. 	 adulto	 	 200 ampolas
25 Fenergan exp. adulto 	 200 vidros
26 Fenergan exp. infantil	 	 50 vidros
27	 Supositório de glicerina adulto	 	 30 caixas
28	 Supositório de glicerina infantil 	 	 10 caixas
29	 Enterosan gel. 	 60 vidros
30	 Banthine ex. 36	 	 20 vidros
31 Pro. Banthine ex. 40 	 20 vidros
32 Dramamine ex. 12 	 20 vidros
33 Tetrex A . P C.	 	 50 vidros
34 Retenac.• pó	 	 50 vidros
35	 Furacin pomada 	 50 bisnaga ou lata
36	 Furacin	 solução	 	 30 vidros
37 Nevralgina 3x5 cc. 	 100 caixas
38 Nevralgina 5x1 cc 	 50 caixas
39 Decadron comprimido 	 50 vidros
40 Decadron óvulos 	 20 vidros
41 Decadron colírio 	 10 vidros.
42 Flagil	 comprimido	 	   50 Vidros
.43 . Flagil óvulo 	 2.0 vidros
44 Ergotrate cqmprimido	 	 30 vidros
45 Trisulfa comprimido 	 50 vidros
46 Ephetósil	 xarope	 	 50 vidros •
47	 1 Quintex anti-catarral	 	 30 frascos
48	 j Cibalena 3 cxs 	 	 • • • • 	 100 ampolas
49	 1 Cibalena compr.	 	 2.000 comprimidos
50 Enterovioformio	 .	 	 .50 caixas
5 1. Enterosalil 0,50 	 50 vidros
52 Gantrisin	 .	 	 30 Caixas.
53 Vacinilin anti-catarral Ped. 	 	 300 frascos
54 Vacini/in	 odontológico	 	 200 frascos
55
56

Vacinilin	 g ynecológico	 ......., ......
1 Bismucetina inf. sup.	 	

200 frascos
30 frascos

57	 1 Sigmamicina	 cap.	 	 2.0 vidros
58	 Sigmamicina suspensão 	 20 vidros
59	 Vit. B12 —	 (Lab. Idôneo). 1.000 micbgrama

1
60	 Vit. B12 — BI e B6 (Lab. Idôneo) 	 1 1,000 Injeções
61 1 Lisotox	 	 1 1.000 tubos
62 1 Lisador *1 cx.. 	 1	 50 amp. 2 ce.
63	 Psicosedin cx. 30 compr, 	 	 3, vidros
64 1 Psicosedin antidistônico cx. 20' compr	 	 50 vidros
65 1 Hyalosima 150 U.T.R. c/ 10 doses 	 	 2C caixas

100 vidros
67 1 Veracolate cx. 25 	
66 1 Agaro' 200 cc 	

50 vidros
68	 Sinutab cx. 30 	  

70	 Vagosin cx. 20 	 	

5200 vviiddLrooss

	

69	 Vega min cx. 10  
30 dros

71	 Debendox cx. 20 	 	
v i 

30 vidros
72	 Ginotricin lig. 	  

•
50 vidros

73	 'retrapuhrio ad. 	  50 frascos
Septopuhno ad. 	  30 frascos

75	 vidrosRinosbon gôtas 	
• 76	 'Globunicol infantil 	 	

:"C 

.	
20 frascos

77	 Gamistamin infantil 	  .30 frascos
78	 Gania giobulina 	  30 trascos
79	 Vacina i'riplice Humo 	  25 ampolas
80	 Mediatric cx. 20 cap. 	  20 vidros
.81	 Preznarin 1,25 cx. 20 d. 	 1200 vidros (oi s

. Alergo filinal exp. ad . 	 	
0

83	 Alergo filMal exp. infantil 	 	 50 'vidros
t'r3.	 Filinasma xarope 	
85	 Larnigobis int. sup, 	 caixas

Debetenium cx: 10 corapr. 	  
	 .

87	 Giarlan lig. 	
88	 Giarlan 14 comp. 	
89	 Pyr-pam lig. 	
90	 Humectol	 ID. cx. 20 O. 	
91	 Bayaspirina
92	 Anatensoi drageas

/93	 Digitoxina compr..
Naturetinic drágeas

95	 Rauclixin drágeas
, 96	 Raudixin drágeas

97	 Rautratil 2 	
.98	 Rubraton B 	
99	 Chophytol gôtas 	

100	 Mictasol
101	 Passiflorine • 	
102	 Nestosil pomada 	
103	 Digibaine gôtas 	
104	 Fungo' . 	
105	 Necroton oral compr. 	
106	 Gluconato de cálcio 10% 5 cc.
107	 Metiocolin B12 compr. cx ..20 	
108	 Transpulmin 4 cx	
109	 Transpulmin unguento 	
110	 Pilocarpina a 2% 5 cc oftálmico 	
111	 Pilocarpina a 4% 5cc oftálmico 	
112	 Dexafenicol 'colírio oftálmico 	
113	 Vastrictol colírio oftálmico 	
114	 Dozebion lig. 	
115	 Klimakton d. 	
116	 Octinum gôtas 	
117	 Calciorgan B12 	
118	 Alciactone	 A 	
119	 Vesipan gôtas 	
120	 Diabinese . 	
121	 Silidron compr. 	
122	 Silidron liq. 	
123	 Espasmocibalena sup. 	
124	 Gargofan
125	 Sedorga otas 	
126	 Helmazine liq. 	
127	 Proveinase vit. 	
128	 Dietil gõtas 	

129	 Sacarina compr, 	
130	 Zanchol compr. 	
131	 Formino dextrose 10cc. 	
132	 Fernegan creme 	
133	 Rarical vit. ad . 	
134	 Coramina geitas 	
135	 Inha — pas vidro 500 ..... ...o ...% 	
136	 Kaliamon B12 liq. •	
137	 Calcimag 5cc 6 .amp. 	
138	 Clistin A R Compl.,	 .......... 	 1

139	 Librium 10 	
140	 Bilamidá . 	
141	 Anabolex 	
142	 Cholecetan liquido 	
143	 Choleeetan comprimidos . 	
144	 Diclotrid

21
50 vidros
2!ti vidros
20 vidros
20 vidros
30 vidros

5.000 comprimidos
50 Vid. de 0,001
30 Vid. de 0,001
50 Vid. de 2,5 nig.
50 Vid. de 50 mg.

1	 50 Vid. de 100 mg
50 Vid. de 30 drjg.

100 Vid. de 240 cc
50 Vidros

i	 20 Vidros
i	 20 Vidros

.20 bisnaga 7.g.
20 Vidros
20 Vidros
2C Vidros
2 cx. 103 amp.

.30 Vidras
'/J ampolas
20 bisnagar
20 'Vidros
20 Vidros
20 Vidros
20 Vidros
50 Vidros
30 Vidros
30 Vidros

100 Vidros
30 Vidros

100 Vidros
50 Vidros
50 caixas -
30 vidros
50 caixas
30 Vidros
50 Vidros

100 Vidros
60 V.ciros
go \.iciroá•
50 Vidros

vidros
SCO ampola,

30 tubos
100 v'idros
30 N, rdros
10 \. idros
30 Vidros
30 caixas
50 Vidros
30 Vi.-os
30	 riras
'.A0	 idros
50 V:dros
50	 (iras

-50 V Oras



Á

gspecificações i

i	 1
1

145 I Onetylon A pomada 	 1	 20 Vdros
146 1 Sôro anti tetânico 1.500 U. 	 I	 30 empalas
147 1 Vacina anti-catarral 	 i	 3 cx. 100 amp.
1 48 i &lige' lig ) ......... 	1	 50 N.eiros

1
1

item Quantidade

Sexta-feira
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199) O oferecimento de prazo de
entrega do material inferior ao esti-
pulado não será considerado na clas-
sificação das propostas.
V — Da Adjudicação do Fornecimento

20s) Julgadas as propostas, 'após o
exame minucioso dos documentos ,da
Concorrência e se nenhuma irregula-
ridade fôr verificada, será adjudicado
o fornecimento a firma que apresen-
tar proposta mais vantajosa, para os
cofres públicos, em relação a cada
Item, considerando-se a qualidade do
Material ofertado e os interêsses do
serviço.

21)1 ) No caso de absoluta igualdade
de condições entre duas ou mais pro-
postas, a comissão procederá como
dispõem os arts. '742 (setecentos e
quarenta e dois) e '756 (setecentos e
cinqüenta e seis), do Regulamento
Geral de. Contabilidade. Pública.

22o) A critério da SUDEPE, esta
Concorrência poderá ser, sem que,
por êste motivo, tenham os concor-
rentes direito Q, qualquer reclamação
ou indenização:

a) anulada ou cancelada, 'no :todo'
ou em parte;

b) transferida;
c) reduzida ou aumentada em suas.

quantidades; e
d) com referência ao fornecimento,

adjudicada, total ou parcialmente, a
um ou mais licitantes, de acôrdo com
seu resultado.

23a) O vencedor da concorrência
ficará obrigado a efetilar a entrega
do material dentro do prazo de 60
(sessenta) dias, partir da data da
assinatura do contrato de forneci-
mento ou emissão do em penho não
se responsabilizando a SUDEPE per
Indenização alguma, no caso -de não
se efetivar a aquisição..

VI — Das Cauções

24o) Antes da apresentação das
propostas, os interessados deverão de-
positar, na Tesouraria da SUDEPE,
caução provisória de nue trata .a alí-
nea "e" do •art. 745 (setecentos e
quarenta e cinco). do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, para
garantia da assinatura do respectivo
contrato, na importância de 	
Cr$ 100.000 (cem mil cruzeiros), em
moeda corrente ou em títulos da
Dívida Pública. Este depósito será
liberado tão logo seja ensinado o con-
trato, mediante requerimento do inte-
ressado.

25) Para garantia da execução do
contrato, o proponente a quem fôr
adjudicado o fornecimento, prestará,
na Tesouraria da SUDEPE a cauc'áo
correspondente a 5% (cinco por cen-
to) do valor do contrato. Este depó-
sito só poderá ser levantado, também.
a requerimento do depositante, depois
de haver sido cum prido integralmente
o respectivo contrato. onde se inclui
o prazo de garantia previsto na con-
dição 15• (décima quinta) .

VII — Das Penalidades
26) O fornecedor ficará sujeito à

multa de 10% (dez por cento) sôbre
o valor do Contrato, por inadimple-
mento de qualquer cláusula ou con-
dição do comoromiseo assumido, res-
salvado o disposto na condição se-
guinte.	 •

27) No caso de ser ultrapassado o
prazo 'estabelecido na condição 23•
(vigésima terceira), o adjudicatário
ficará sujeito à multa de 0,3% (três
décimos por cento) por dia em atraso,
sôbne o prazo em questão. .

210) Se o fornecedor recusar-se a
fornecer o material, ou vier a fazê-
lo fora das especificações e condições
pré-determinadas, a SUDEPE poderá,
independentemente de qualquer aviso
ou notificação, optar pela convocação
do segundo colocado. Neste caso, cor.
rerá por conta do fornecedor faltoso
a diferença a maior do novo con-
trato. Na hipótese de só haver parti-
cipado da concorrência um licitante,
ou só haver uma cotaeão para deter-
minado item, a SUDEPE poderá con-
tratar, çom qualquer firma o forneci-
mento de material em causa, dentro
das especificações, ficando, também,
neste caso, por conta do fornecedor
faltoso a diferenea entre o preço con-
tratado e aquêle por quanto a
SUDEPE .vier a adquirir.

Rio de Janeiro. 18 de outubro de
1965. — Luiz Carlos Bicalho de Cas-
tro Nunes, Diretor-Geral do D.A.

M1N1STÉR:0
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escritório Técnico da Cidade
Universitária

C.ONCORFtENCIA • PÚBLICA ETUB
N9 079

Edital de Concorrência pública
E'TUB para apresentação das propos-
tas relativas a execução da parte res-
tante da estrutura do Bloco 1, do Edi-
fício destinado á Escola. de Engenha-
ria da Cidade Univesidtária da Uni-
versidade do Brasil.

Autorizado pela comissão Superviso-
ra do Planejamento e Execução da
Cidade Universitária da Universidade
do Brasil (C.S.P.E.) faço público e
ciência dos intereasados que fica aber-
ta, nesta data e de conformidade com
o Regulamento Geral de Contabilida-
de Pública, uma Concorrência Pública
para .apresentação das propostas re-
lativas à execução da parte restante
cia Estrutura do Bloco I, do edifício
destinado à Escola Nacional de Enge-
nharia, em construção na Cidade Uni-
sersitária da Universidade do Brasil.

— Da Inscrição
19 Condição — Para habilitar-se à

concorrência, a firma interessada de-
verá entregar ao Escritório Técnico
da Cidade Universitária, às 15,00 ho-
ras do dia da concorrência, juntamen-
te com sua proposta, em envelopes se-
parados, os seguintes, documentos em
original ou fotocópias autenticadas:

a) Recibo de quitação de todos os
impostos municipais e federais, inclu-
sive certidão negativa do Impôsto de
renda;

b) Certidão relativa ao Decreto nú-
mero 1.843, de 7 de dezembro de 1939
(Lei dos dois terços) . do Decreto nú-
mero 23.569, de 1943. (Lei sôbre exer-
cido das profissões de engenheiros e
arquitetos), e Decreto-lei n o 3.995-41

(prova de sanação de anuidade do
C . R . E. A . ) ;

c) Documentos coffiprobatórios
sua capacidade financeira fornecida
por dois estabelecimentos bancários.

d) Contrato Social devidamente
legalizado e registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio.

e) Certidão a que se refere o De-
creto-lei n9 2.765, de 9 de novembro
de 1940 (quitação dos empregadores
com as instituições de seguro Social).

f) Apólices de seguro de acidentes
de trabalho;;

g) Impôsto . Sindical . da firma;
h) Lnpôsto Sindical dos técnicos e

responsáveis
i) Carteira de Reservista ou de per-

manência, quando se tratar de estran-
geiros;

j) Patente de consumo (Diário Ofi-
cial de 16 de março -de 1943);

k) Não serão permitidos consórcios
para execução de obra de que trata
este Edital;

1) O Cartão da inscrição da firma
no D.F.C., 'substitui todes os do-
cumentos acima enceto a prova do
C.R.E.A. e do item c.

• 11 — Da Proposta
2), Condição — As propostas apre-

sentadas em 5 (cinco) vias, sem emen-
das ou rasuras, entrelinhas ou res-
salvas deverão declarar:

a) Que o proponente se submete
inteiramente a tôclas as condições
deste Edital e respectivas especifica-
ções;

b) Os preços glObais, por extenso
e em algarismos, pelos quais se pro-
põe executar a totalidade dos servi-
ços constanese das especificaçóes e
respectivos desenhos e detalhes cor-
respondentes à obra; ;

c) Os prazos, em dias consecutivos,
para a terminação das obrigações con-
tratuais relativas à obra, prazos -esses
que não podem exceder de 180 :cento
e oitenta dias).	 • •

39 Condição — As propostas devi
lamente assinadas e em
tócias as suas páginas, serão entregues
em inveducrps fechados e lacrados ao
Presidente da Comissão Julgadora. •

49 Condição — Em invólucro sepa-
rado, deverá o proponente entregar
juntamente com a sua proposta, as
especificações e desenhos fornecidos
pelo E.T.U.B., todos por ele rubrica-
dos.
III — Da Apresentação e Julgamento

das 'Propostas
• 5• Condição: As 13,00 horas, do dia

6 de dezembro de 1965, no Escritó-
rio Técnico da Cidade Universitária
da Universidade do Brasil, na Ilha
Universitária (ex-Ilha do Fundão),
c.a concorrentes julgados idôneos, no
ato da inscrição, farão entrega ao
Presidente da Comissão Julgadora, de
sua proposta em invólucro eesérito no
Capitulo II, juntamente com o res-
pectivo recibo do depósito da caução
que se trata o Capitulo V.
P Condição: As propostas serão

classificadas única e exclusivamente
na base dos respectivos preços glo-
bais pedidos na letra 1) da 29 condi-
ção, não se levando em conta, para
êsse ato, o prazo proposto para a
execução do contrato, nem qualquer
outra oferta não prevista neste Edi-
tal, inclusive reduções sôbre o valor
da proposta mais baixa.

79 Condição: No serão levadas em
consideração as propostas que esta-
belecerem condições outras além das
prescritas neste Edital e respectivas
especif iene es.

que será expedida após a publicação
do contrate no Diário Oficial.

109 Condição: O Pôr° Legal das
contratantes será o do Estado da
Guanabara.

V	 Das Cauções
110 Condição: Para garantia dl,

apresentação das propostas e do '51;,4

validade até a assinatura do com.e is)
respectivo, fará Cr proponente uni de-
pósito de Cr$ 5.000.000 (cinco mi-
lhões de cruzeiros) .

12 5 Condição: Se o proponente es-
colhido não comparecer ao Esc.itu-
rio Técnico da Cidade Un-versitaria
para assinar o contrato no prazo de)
5 (cinco) dias, contados da data emn
que tiver recebido a notificaçao, per-
derá a favor da 'Universidade do isra-
sil, a caução exigide para apre en-
tação da proposta. A juizo do Dire-
tor do Escritório Técnico da Cidelo
Universitária, serão convidados a e
ninar o contrato, sucessivamente, os
demais proponentes, na ordem em que
tiverem sido classificados, fletindo os
mesmos sujeitos es penalidades 111

vistas para o primeiro. •
139 Condição: No ato de asinai era

do contrato, o propon eta e aceito de-
verá apresentar recibo que prove to):
feito a caução e que será reforçaea,
de maneira que, duran'e e execre-o
dos servie.os a caução seja sempse
igual a 5'; dos servieos execute.' es.
A caução inicial e ,s respectivos
(crços ser:1c levantados depois de
concluídos os serviços e recebirie
obra pele EruB, e. não serão dr eol-
vidos em . caso de resciáã,o do contra-
tt_.i;o01 .1	

m
interrupção dos serviços decor-

rentes de fato imputável ao ep
te 

VI — Dos . Pagamento
1 i Condição: As faturas se,.en et-

traidas de acordo com o, item 5.3 elas
especificações que ficam fazendo e.,r-
te integrante do contraio.

IP Condição: O pagamento s.e.á
efetuado em moeda corrente à (*CU a
de "Fundo Especial para as °betas dá •
Cidade Universitária" existente aa
Reitoria da Universidade /do Brasil.

'IV — Do Contrato
8o Condição: O Contrato relatist,

aos serviços será firmado na base do
preço global e prazos propostos.

95 Coneiedo: O inicio dos traba-
lhos deverá verificar-se dentro de 15
(quinze) dias contados •do recebimen-
to de Orden) de Servicos por escrito
do Escritório Técnico, nesse sentido.

• VI — Das Penalidades

165 Condição: Perderá . a caução de
que trata a 139 Condição e poderá
ser declarada inidônea, para contra-
tar qualquer outro serviço com o Go-
verno Federal, a. firma que se neeer
a cumprir a sua proposta.

179 Condição: O contrato estabele-
cerá multa de 0,4% (quatro cléc.rnes
poi cento) do valor correspondente
à parcela de serviços não realizados,
por dia que exceda ao prazo de con-
clusão estabelecido, a multas Vflri(.1..

veis• de Cr$ 100.000 (cem mil cruzei-
ros) a Cr$ 1.000.000 (hum milhão
de cruzeiros), por várias inadiirliM-
cias por parte do empreiteiro.

18o Condição: A caução para ga-
rantia da execução de contrato res-
ponderá por tôdas as multas que )o-
rem impostas, ficando a firma (m-
preiteira, obrigada a integralieá-la
dentro de 48 (quarenta e oito) ho-
ras, contadas do recebimento da no-
tificação da multa em qee incorrer..

190 Condição: Tôda.s as penalidades.
estabelecidas neste Edital, para efei-
to de assinatura do •contrato, serão
impostas, administrativamente, pelo
Presidente da Comissão Supervisora
do Planejamento e Execução da Ci-
dade Universitária, independentemente
da ação ou interpelação judicial, por
proposta do Escritório Técnico da Ci-
dade Universitária .da Universidade
do Brasil.

205 Condição: Tôdas as multas es-
tabelecidas neste Edital e no contra-
to,' referentemente ao andamento dos
serviços e às obrigações correspon-
dentes, serão 'aplicadas pelo Diretor
do Escritório Técnico da Cidade Uni-
versitária, cabendo recurso dentro de
3 (três) dias, para o Sr. Presidente.
da Comissão Supervisora do Planeja-
mento e Execução da Cidade Univer-
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Jitária, mediante prévia reeolhimen-
241 da Multa, sem caráter suspensivo.

2Ik Condição: Ao diretor do ESC:1-
jnio Técnico da Cidade Universitáiia
caberá resolver as dúvidas porventu-
a, existentes no contrato e suas es-

pecificações, podendo a firma emprei-
era formular por escrito, e dentro
ic prazo de quarenta e oito (48) ho-
ras, as suas reclamações sôbre qual-
çater decisão proferida, as quais serão
encaminhadas á decisão do Senhor
:Presidente da Comissão Superior do
?ianejamento e Execução da Cidade
"J'niversitária.

220 Condição: A rescisão do con-
trato. com a conseqüente perda da
Idoneidade para contratar qualquer
nutro serviço com a Govárno, bem
'irmo da caução pitada na IP Con-
i1icão, poderá ter lugar a juizo dó
'01anitifiro Reitor da Universidade do
22rasil, de pleno direito, independente-

mente de interpelação jueicial ou ex-
trajudicial, quando • -

a) a firma empreiteiri falir, entrar
em concordata ou dissolver;

b) a firma emir:e/tetra transferir o
contrato, no seu tcdo pá em parte,

•ein prévia anuência das autoridacks
superiores;

c) fôr suspensa a execução dos
trabalhos por prazo superior a 15
(quinze) dias consecutivos, sem pre-
via ordem judicial ou autorização dás
autoridades competen i es:

0) sem autorização escrita, afas-
ta-se das plantas on especificações
contratuais por mais de duas vêzes
devidamente assinaladas. por escrito
em tempo próprio;

e) as multas aplicadas atingirem
a importância de Cr$ 1.000.000 (hum
milhão de cruzeiros)

1) se verificar o inadimplemento
reincidente de cláusula do contrato.

23 0. Condição: Deverão ser recolhi-
das à Reitoria da Universidade de
Brasil, como renda eventual, a cau-
ção citada na 13çt Condição, as mul-
as aplicadas e outras importâncias

apuradas a favor do Govèrno no ato
rescisório.

IX — Diversos
• 24 Condição: Na (lha Universitá-

ria, Ex-Ilha do Fundão, serão atendi-
dos diariamente, das 13 às 15 horas
os concorrentes que desejarem escla-
recimentos sôbre a presente concor-
rência.

25 Condição: Ficam fazendo parte
integrante dêste Edital e posterior-
mente do Contrato, as especificações
e plantas a que se refere a 4 Condi-
rão, documentos êsses que serão pe-
didos por escrito pelos interessados.

2figt Condição! A firma empreiteira
obriga-se a retirar das dependênéias

do local da obra qualquer 332SSOCS
dentre seus empregados, que, a juizo
da Fiscalização, fôr julgada inconve-
niente, não podendo isso ser conside-
rado motivo para suspensão, mesmo
temporária dos serviços.

27kt Condição: A firma empreiteira
manterá no local da obra, um enge-
nheiro como representante responsá-
vel, com quem a Fiscalização possa
entender-se.

28,., Condição: A firma empreiteira
se compromete a, dentro de cinco
(5) dias, remover do local dos tra-
balhos os materiais rejeitados e a re-
fazer todos os trabalhos que forei
impugnados pela Fiscalização.

Escritório Técnico da Cidade Uni-
versitária da Universidade do ara-
sil. em 29 de outubro de 1965. —
Paulo Rodrigues Lima, Diretor d.o
E. T .U. B.
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